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'Paniêo na 'Alemanha� 'ropeata de � paz á Russia�Hltler cedeu'
�',suas prerogati"as�A import,ante reuni,ão desta semana

rs�üM�GRiNõfffiQUE ! ::!�;:!;:::1!tfl�'�i���;PP:;�'::: i ::��:�::��:;�:i=::����� :�;!� II �o��:��;:ã;O::��A :L;,::a de

I renar a oprmao puhlica, convocou boa-vontade da Bulgárla para exer- Estocolmo, 15 (A. P.>, - A ím-

'��-------II
importante reunião, de generais, a' cer o papel de mediadora das ne- prensa sueca informa que a nova> WASHINGTON., 15j (R) - In torrnações s ecretamente ,qual se realizaria no decorrer des-I' gnciações. 'I força policial auxiliar alemã, cha-

obtidas, revêlsm que os japoneses vão desrechar uma gran- ta semana.
'

. mada "Landwacht " recentemente
de ofenalva no Pacif.co, nara ehviar il pressãc contra os Nessa reunião, ficaría assentado

I
SERÃO FUZILADOS O'S formada para gara�tir a segurança

alemães na Europa,
" .

'

,

I' que o poder supremõ, enquanto o REA'C;IONARIOS I publica nas pr.ovincías' alemãs "con-
país est-iver em guerra, será con- Genebra, '15 (R.) - A rádio de tra os inimigos do Estado", já ' te-

_� '=� fia?o 3;0 <?o�s�lho ,de D,�fesa do
i Budapest in�orma que será "impo�-I ve alguns dos seus componentes

ATAQ E. -A NA
Relch,

mst;:�ç: =;:�i:lada-
ta

ao
os

aleNmaesOquesprsocurOam fU�Clr
mortos em

seCrviço-E·--L-,-E---'--, ARGEL, 15 (R;:'Bon;berdeiros neste-americanos ataca- Londres, 15 (R.) � A rádio 10-
,

. ',' .

�'
"

. R
ram hoje violentamente 8S for tif icações italianas, de NSl7loles e

cal insiste em que Hitler ordenou I''''' - .. ao embaixador alemão em Sofia que

'J
Catroni. As cidades referidas também toram alveja�as. efetue sondagens sobre a possibflí- Fez aEOII ontem ó chanceler do Brasil Novo.

. -.' dade fte concertar uma paz em se- No aniversario de Osvaldo Aranha, mcbilisou- se o pen-�

Ê:"vacuacaO :da c rlméa �:�a:?r;:lr;:ua �����te�:!:!��eV�� sarnento nacional para um estudo retrospectivo. Homem que -nas-
y -, '.", capital dá Turquia, . ceu para à luta. nunca pôde crusar os braços, si os interesses do

, - ,. LOND'R�S, 15'(R)-A ymissora' de Berlim revêlou JlI'ue - _'- . Brasil estão em jogo.
.:»

H'(tlh crdenou á' e_VácuaçãQ, da ,C�imêa .. ' ' ._�,;._' "'._', ........_

NÃO IRÁ COMPROMETE�-SE I' .. 'Quando-o.inimigo encoberto procurava jO,ger braslleíroa:
-c ,

Ancara, 15 (R.) - Os cireulos "

b ·1; ! d
' - ',,<'

/

',,�T ALINO, 'Q!idais turcos desmentiram catego- contra rasr etr�s, na. uta "e�agregadora ,

da
.

campanha as.sl�lsta
"� n rreamente .os rumores segundo os de 1923, ele fala fendo .grorrcso. na grande jornada que decidiu a

quais a 'I'urquia está tentando rea- peleja.
Iizar negociações de paz' entre as Compânheiro leal, de' Getulio Vargas, elegeu-se seu bra-Nações Unida>! :e- as potências do· lucão Jí

, '

eixo. Os informantes desta capital, ço direito 'na revo ução líber tadora de 1930. E ainda em tão dig-
dizem que em vista da decisão alia-' na companhia enfrentou todas as situações difíceis, até- á derra-
da de Casa Blanca, de lutar até deira e mais perigosa. _. ,

a completa derrota do eixo, a 'I'ur- O Brasil entrára na guerra e a aabotage proclamava aos,quia não' iria comprometer-se, fa-! O Id A hzendo propostas de paz que certa- quatro ventes que sva o' ran a obtívêra essa grande- vitoria.
mente seriam recusadas, E'ra uma intriga bem urdida pela espionagem bem remunerada.

Osvaldo, Aranha. nobre cavalheiro da grande cruzada
CONDIÇõES OFERECrDAS veiu il publico, então, e com desprendimento inédito, contou "'�

Londres, 15 (R.) - O correspon-- verdade
-

, .

"

't ';: ,,'
dente em Angorá "da Agência F'ran-

•

AI· d'
_ .

d G I·
' ,":�

cesa Independente informa: ,- g orrosa ' ecrsao partira: e etu io Vargas e ao Che-�:' ii»
s. "Segundo noticias de fonte parti- te da Nação, pelo seu testemunho simples e ínconteste, cabiam '''''�'�':
cular e ainda nã� confirmadas, a os IOUfQS da desassombrada atitude, ;

,

Alemanha estaria disposta a fazer O discurso que, o chanceler do Estado Novo pronunciou,
uma tentativa de paz em separado·- D" f .,'. P I'· Tna reunrao com que o ip ez assmatsr, no ' à acro iradentes,

R tl
'

KII com a Russia. mediante as seguintes '
-

.

,', e Iram' ..se· nara ' 'Iev condicôes i'Prfmeiro - o Reich eva-
o aniveraaric do rompimento, é o documento mais generoso e

ii t" cúaria os territórios russos' ocupa- nobre da nossa historia,
LONDRF;S, 15 {R)�A p'lissora de Berlim noticiou que dos, contribuindo com metade' ,do

'

SÓ por ele,' o aniversarie d'e Osvaldo Aranha, o'ntem. ha.
8S torças nazistas estão se retiran'do de Kharkiov, na direção de custo dàs l'econstl'uções e Fep,ara- veria, de ser um dia de íesta nacional.,

'

ções a serem realizadas nessas, re-

Kiev, onde resistirão. giões, além de fornecer ope'rádos e

técnicos; Segundo - Os russos se

comprometeriam a entregar ,á Ale-
manha anualmente durante cinco .

anos, dois milhões, de toneladas de BERNA, 15 (R)-Um comunicado oficial revela que a-
trigo. e

.

dois milhões d,e to�elad.as I viões estrageiros Ilobrevo�r';'ll O territorI�, da Suislia. durante a
de pet{c1lfeo:t sendo o respectIvo pa- noite pàssada, ,na direção sudoeste, entre Varriés e Paschi-avo Asgamento eI o em ouro. '

.

. .,
"

_,'
'

, ' •

Segundo essas mesmas informa.l baterias anti· geres!! �ntrarem em ,açao.

LUTA E
,

MOSCOU, iS (R)"-Uni boletim de última hora

que e�tá se travando intensa luta nas rUas de Statino.
------------�--�--

anunciou

,
,

-

Timoshenke irá a Washington
MOSCOU� 15 tR)-O marechal T,imoshen�o, acompanha-.

do de quatro generais e de um' almirante, viajará breve para
Washington.

Praticamente destr'uida
LONDRES, 15 (R)-Com o novo ataque de ontem. do

mingo,' a VOrient
-..

fi-cou praticatneate destruida, pela 'aviação
aliada, essa bss� (los s,ubmarinos alemães.

--------------�----------�---------

lião e Spezzia sob
',f,óg() , dá " Raf

-----�----------- -�--��--------�

o
Sebrevoaram a Suiss:a

''LONDR'ES, 15 (R)-A rádio de Roma anuncia que
os bomõard�ios de Milão e Sgezzia, importante base Dsval,
'constituírem go)pei!� tremendo e,()s quais 'as popuiações pu-
deram resrstir cóin hé�Í)ismq. ,

.

I _i_/

A aviação aliada castigou fortemente aqueles c�nttoB

de concenfreção e defesa.
'

'Ha muito,s mortos e feridos.

D rrota'n frica
Essa noticia forne�ída por

um'a personalidade autorizada
pelo, aJto comando aliadó::""'acres
,ceota que, aa torças francésas

-

"argelian8S é 09 c: spahis» em sc'r

viço de patrulhamento cons e-

• ,guire;n capturar 53 militar es
,

i italianps, nas 'colinas que cer.-

'LONDRES, 15 (R)-O comunieado regular russo. aqui I lometros adiaBte daquela cidade, na direção do Ocidente. I �am p�lo n�rte e peto"-llul" lit_es-
.ouvido peJo rádió. 8ou'nciou que Q exército soviético chegou a Essa captura reprea�nta_ um avmlço de quase 90 quilo- \1 trada �ue hga Pont-Du-Fahs, a�

(:inco mTlhas de Khs: kov, com a captura de Liptay, ao nordeste metros: para leste e� !lul de Lielgorod. cuja reconquiçta pelos rus. Rabaa.
da Ucrania. sos foi anunciad!l na qriareg-feira passada. Ap_enlis duas est.Fadas

QUASE SEM VIA FERREA
.

de ferro que passam por Kharkov ainda ·permanecem em' poder Esse atague alemão, pelo que
dos 9'lemães: a que corre a noroeste para Sumir, e l�a a sudoes- loi anunciado, teve 'o apolo de.

,� 'LONDRES, 15 (R) - O marechal Zunyvsk traspassou �e que se dirige a Paltava. Toda a c:linha alemã c:
'

1942.,
,

está unidades blindadas, e foi levado
l{harkov por um flr,;nco. Na noite de sabado, o rádio de �oscou. atualmente esfacelada numa extensão de quase 500 quilometras: a efeit� sob a proteção da e's

anunciou a captura de Zolochev, situada acerca de 22 quilQme- desde Poniri, ao norte até Krasnoarmelsk, ao sul, conservando-se curidão da n9ite a 11 para 12
trcI de dists'ncia cle Kh!llkcv, para o norte, a cêrca de 13 qu�- apenas na area de Kharkov.

'

'de, fevereiro correnté'•.

JLO�ORES, 14 [RJ,.;...·A emiSSOffi, de Berlim confirma que a� cidade de' Rostov
-

ca'iu er-1 poder dosl
Irussos e acrescenta que, antes, os quàrteirões (ent�ais foram _incendiados p.elas' trQpas nazistas'l /

<\.. •

_
f .'

,

CAIRO, IS (R)-Os alemães
foram reJllelidos pelas torças bri.
tan1C�8 entrincheiradas .. ao Jan-

çarem um violento ataque a les
te de 'Ousse'tia, 15 milhas ao sul

de Tunis.
----------------_.-._------------�---'-------..-.".---�

?

/

e b

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta
,,' .

F'lorianopolls

duma:o' p r o g r -a,m a
A-LEMA

,

HA SOCIALIS-TA
LUIS, ARAQU'ISTAIN

Londres, novembro - Num ar+i-t começa a se fazer sentir na Idade
go anteríor : "WeBs, Shaw e a

I
Média com o Sacro Imperio Roma- porguerra", comentei uma cada de no. -Os alemães se imaginavam co-

.

Bernard Shaw ao semanar io 'Tribn- mo os continuadores do Imperio de ctíva, por nãro [á um ciclo de guer- ',nncn" (começar de nevo), forma- manha, e no firme desejó de. Iíber
ne, de Londres. Nela há uma .áfir_ Roma em Ocidente. Este pesadelo ras .como a presente, sinão uma só do por individups pertencentes ao dade sentido pelas massas revolu..;
mação que necessita 'um nove co- de poder nasce em Frederico o maís.. destruiria para sempre, Ou partido de operaríos socialistas .da eionarias e os proprios socia:lisfas
mentárto. Ê a seguinte: "Os ale-: Grande, que vé na Russia o núcleo pelo �.f,lhO� durante muitos .séculos, li,Alemanha, � aq partido de s?cialis- i revoluci6�ario,s. _Graças a");eu niv,elmães teem: de curar-se de sua .ou- duma nova expansão germânica, a cI,!Ihzal(a� europeo-amerJ.can,a.. tas reyo�ucIOnarIOs da, A!lstna, a�-I geral de ínstrução � ,?uJtura c, em
cura (a loucura de quererem dorní- senda também a intima mola que Nao seI,srBernard Shaw e de bos dissidentes dos partidos SQCIa-, parte, ás suas tradições democra
nar o mundo). por ·si mesmos, \'i'rá move a alma ambiciosa de Bis- .aqueles que creem. que esse retorno listas tradicionais. Os afiliados ao

I ticas, a maioria .dQS operaríos e in
à' ínevitaveí reação; e devemos ..es:- marck.' É este homem de presa que dos alemães á razão, que ele espe- "Neu-Beginnen", autores do folhe- 'I' telectuais alemães � não _ adotaram
!lerar até que vier», recomeça, com a anexação das. pro- ra da sua .espontaneidade, tem de se to, percorrem agora a Inglaterra e nun.ca a ideologia do totalitarismo
Era esta uma das atitudes que os vindas dínamaequesas- de 'Scbles;' realizar ao fim desta guerra; ha os Estados Unidos, constituindo o j .fa:sci:sta, _ e após a. sua destruição,

povos da Europa acostumavam wig-Holsjein, ha quasi oitenta anos, muitos no mundo que se adorrne- núclcu @ermanico extremadamente opor-se-ao energicamente a qual
manter é0111 o:� povos at�ndi(lps nelo a politica de conquista da Europa.. , cem nesta ilusão. Uma organização ativo que mais combate.o chamodo quer tentativa visando despejá-los
delírio. dum império universal A A' Alemanha é a única potencia eu- socialista de Londres acaba de, c'o�� 1 vansíttartísmo. Por algo será, como de sua liberdade, retem ganha, para
'outra -foi a, .de Roma' com C�U'hl�O.: ,I ropeia que, desde hoa, quast um sé- den�r c,omo réu do,vansittartismo, � veremos só dando uma rápida olha- ,administrarem os seus, as�unt(fS
.sua destruição absoluta. NWgHCl1l I culo, jrratica essa .polítãea de agres- o discurso pronunciado, ha pouco i da a seu folheto. . conforme.a um novo totalítarlsmov.,
quer esta última solução no euso ! são' no Continente :

, após as' suas tempo, por Wilstencroft, como pre-] Eíeis a um marxismo 'Vulgar, mais Talvez como em 193'3. Tambem en
dos alemães'. Cartago era lima d-! tentativas medievas, e os intentos sidente do congresso dos sindicatos. bem de escola primaria que "goza tão, ·os operarios e intelectuais' aÍe-

. 'da-de;;' mas a Alemanha ,é um pais
I
da Espanha e I;rança,' chega de no- 'britânicos. "Esta comissão - acres- ! de muita voga em nossa época - mães, estimulados por SNl alto" "ni

de uns oitenta rni lhões de habitan- I vo a sua vez. De não vê-lo' assim," eenta o .aeordo da mencionada '01'"'; "Eu não ·sou marxista!" teria r'e- 'V·el de instrução e cultura", por seu
.tes. Nãe seria humauo, nern talvez 1 como parace não vê-lo: Bernard ganízação - espera vivamente ·0. petido, Car�os Marx; si' vivesse, ao "firme desejo de liberdade" e; :;sn
possivel, acabar COlH, todos nem �Shaw. é não saber lêr a história ensejo de cooperar com os opera- se confrontar com esta nova e gros�, bre tudo, por. suas , "trad'ições 'dilo
com li. maioria" " ',da Europa.

' .rios alemães e aliados; num pé de seira desfiguração de sua doutrina, � mocrnticas
" de cuja ex istêricia •

. Mas a solução propo sta per Ber- Si, tres séctrlos são o ;periodo que igualdade, para a instauI:açã-o <lu- - estes social:lstas alemães e ans'- j mundo ignorante náo tinha a 'm!l-
,l1ál'd Shaw nem tão l.loue, parece.l uma nação necessita para se cuí::ar I ma Ei.impa social_i...,ta". SOnJlava o triacos julgam a' guérra que veem, flor no.rida até :agora, :slibleval'ap.t
l'ca1izavel. As nações, 'ilão se, c?ram I de, sua ;nega�om�niâ imperial,. faJ-1 c�go 'que vi� -e sonhav� o que qU!;!- vi;J ,e, f-azia faltar estar cego p.ara' se como. um só homem '�o_ntI; Hi
,'€(&pontaneamente de sua. VeS:1l1l:t de, tam m�l.ls d01-s seculos para ·a Ale- na ... H'll'mIldement€-Ignoro a �l.l- 11ao ve-la,. como um resultado 1.ne- ; Uer, para defenderem a liberdad.e
. �-o.lf1i'Uio, sfnão com, exc'f:.?si,,'a lCI!-/ manha ,recuperar a razão fi deixar; .ropa ({ue saíra desta guen:a, ,embo- v�tavcI das, ul�rs de evolução do .; I'ecem ganIra pelo. ·sacrificio d1.lqla,
t1tu,de, e a custo, de enormes saen" o mundo em pa:z. É. um prazo exccs- ra temo mUIto que � malOna .dos SIstema ca'pltahst..'l.", das süas fa)Uo- i guerra de quatro ,anos, ·e as arn(jis
,fi.çios

p.:lr.,a.
o re,sto do lnl.mrh!, ,�ão i' S,ivaru..ente làng,.o e pertgos.o."por9ue ..sonhoJi�nh,·)PÍCOS qtle circuiaD?- 'a,g_o:- sa,s·"contr.adi</Õ1'l.S, int�rnl!s". A. ideI,·a.;'VitOriO;Sas

dos paises aliados.

RiIli,.nt.·.·
,

xe :pode Isolar os loucos '�o1t· [lVfH convel'i1 supor que os alemacs. ra CUlno progt:àmas' de realIzaçao de um Estadg e um;a :n,ação .qUer..e-1 teneatlsl ,

.

.

!lillll mankomio, conio or; i!idivi- aband;oflados a sim .al'bitrio;,nã_o se imiente, vão ter um del\pert.ar mui'- rem· d·ominar o núi:l1(1o, indepen-l As naç(i'Cs ll.nidas estã-o m:mtQ
.dUais. Pela sua natureza são 10uco1l I tornem l'az'oaveis' com mais p.res-· to amargo. Sei 'Porem ,:I.e�certo qüe del1tf'>lTI.ente de�suª ó�g,anizacão.eco-Jpreocupadas 'em bilsca do m0do jú
""iDI.tas, e, como tais, Ul� pel.igo per-

!
teza do que outros 10u'cOs selÍlelhan- ;,a. 'etiqif1'lta socialista, á, frenl-e dum nôluiCll, ainda so13 urü ..l'é-g)nle 'soeia-! ridic!l com que. castigar.eln os cn-

',.lhálllente para as,
outras· nações. A II tes, Is.so, signi!,icaria "

qt�e si està,.J���ta:da, não é ,l�ecessariamente' s�-: lis!a,_ nâtl lhes cabi:na.' c.aheça. 0:1 minosos afemãe-s. Esse
..é l-amill,êsr

Espa.o,ha tard.ou em se curar de seu guerra conclUI c(!m uma paz negQ- nomma de paCIfIsmo 'e co·nfraterm-·· afa do poder pelo PQder-'não�,exis- um problema ·que os socIalistas-:r61-
rielirio, de imper.io uníversu� tin·s 1 dada, como quer Bernard Shaw,- dade univ�rsaI.. Não temos. nenhu-., te ,pará .el�s. Ttidp" é' câ'pHafi�D?-0 '-voluciona�i'os al-emãe�_ r�&o�v�ra:mtre8 secudos, durante (JS quaIS es'-., ou 'Gom uma paz C'omo a de 11H8, ma, garantIa de uma Alemanha_ so- e Impel'làlIstno. A· paz de Versa11-,. d� anterna'O. "Eles (os ·soClalrsta.s
teye em �uerl'a quasi çonUnlla com permitindo -a -Aleman:qa e rearmar cialista, si surgisse ôa guer,�a, st?r .. l:s foi !lIDa "paz imperialista", mas, Fevoluc��narios) libertarão os pr... ·

:os demaIS Estados, e 'illlcta apare- � a 'seu prazer, C0ffi'O querem os pro- mel!J.OF paTa"'a paz e -a conVIve.nCIa ! pelo VIsto, .não 'uma paz punica, � S'Üos :pol�tlcos.,· e em seu logoar en-'
é'em, d� vez em. quando em .lll�uns I prios alemães,.'i!lclusive al�un� lJue internacionais do que a A!-emwnha I

pf)rqu�, .graças fi. essa terrivel paz', c:,lrcerar,ão os' ,seus ôpress�.re�". 'Qo
tlS.pa,nhaes-, sopre tudo n?s, ll.ltmws 'I passam por :lJUltO revolucl()narl()�., dos ,H-oher;zolle�n e de Hüler. Os ImpenalIsta',·� Alema�ha poude se ; 'II?'Ü se ve, )l Alen:_anha socm,hsta'fa
tetllpOs, SIntomas de recld'IY'-', PllI" '0 mundo terra ,de sofrer, p'@r mUl-· l1l;.eus -receIOS nao se fundem cem. real"mar.· quasI da nOIte á manhã. J na uma revoluçao '-com luva br«Jl-.
!hor� ,s,ejam. mais retóri.cos do que to tempo., uma série de' guerras pre,lUlZOS" Fl�� em à,n,fi12atias ou pa-- i Mas_ estes r,evoluciona.rios. no pa-l·caJ, e si as, pote�lcias vencedoras.
pOSItIvOS: mas ·esses transtornos atroz'es, como -a de 1914 e a atual ralelos hlstOl'lCOs,' SIuao num do- pc], sao .habeIs oportunistas na rea-.' q�llsessem InterVIr para punir com
l11�ntais começam ,ou recnmeça;rn Isto talvez não importe a Bernard cumento redadado pibr um grupo !idade. Não souberam' e não quise-Imais dureza os culpaveis, 6S socia
�empFe como lucubraçõ'e� retóricas. Shaw,' que em sel� teatro julga com de 'socialistás alémãcl? e 'austriaco:, rflll'l fazer a revoluçã.o na Aleman"'I listas revolucoinaros mobilizariam
À França tar-dou outro Ia.nlo em se muita severidade a comeãia- hUIna- antes da guerra, cuja divulgação, ha, Item impedir -ou tratar de im- o proletariado' internacional para0
cllrar a sua doença ,imperbJis1,a, e, �a, mas que; de outro lado, contem- e:mbora ,seja em extra.to, não me {'la� pedir ,revolucÍona:iameíit'e a toma-I impedi-lo. � não s_e deve dizer que
esperamos _que a eancatu:'a cesarea pIa,. ·desde o ,alto cume �e su:a 1011- rece OCIOsa.

. .

da do poder por"HItler; p.orem, urna la.
guerra \lInda nao teve . cQrnefo.

de Nap,oleao' III tenha SIdo a sua! gev'Idade, o ,dranra da hIstona sub. TI1ata."s;e 't)·um. folheto publlcado vez que arrebentass.e a guel'ra, e quando se escreveu este folheto, e
últüna lhanifest.ação dé.,_'sa enftr.mi,-II $,pecie "aete'I'llitalis_, com 'a indife- em Paris, em Julh,o, de '1939, com o talvez por c,ste motivo a des'ejavam"- que 0'5 seus atores nãü podia!ll pr-e
dade. �

.

'

. rencia dum deus.
,

' I titulo de "A próxima ,guerra mtm.,___queriam que a Russia e f,lS poten: 1 vêr -os
<

crimes subsegliintes ;', a guer:..
A loucuta alemã dil!ll iÍllperio I Aos deinais�ll10rtais não podé ser dial". Como autor r'esponsavel ana- das ocid·entais lograssem o que, -r.a nazista contra 6S seus adversar,í�,

universal de m.ais longe, Em rigor indiferente tão .catastró.fica perspe- r'e'ce o grupo politicoo "Neu-B'egi-. eles nem siqtt-er intentaram:. tirar I os alemães começou eII!' 1933 - �

.

:. ':,�:,:� IHitler do ,poder, deix-ando
'

a eles! rea,J.ida:d�. tinha con'leço múito aR-

.
"

b
�.

.

". .

-

-

.
.' ; o passo. A aUude do sodalisnío, tes :' e SI estes pensam :que basta

ImUIa "·em tod 0"5 os e8t J lo t:?'
.

revolucionario na. guer�'a vindoura i punir a$� viol�ncia,s ,e inQignidades� .

,
. ,o deve .ser, por ·consegumte, funda- r de que 'tem SIdo 'VItImas, com uma.'

DORMIJORIOS S I d V··
men.talmente distinta de saa' átitu-! simplp-s' prisão, o.mundo pude fa-

.

.'
'. ' •. ii as e ISlta ;de na guerra mUfoldial .de 1914-lzer-se i,ct.eia de q;ual ser�a o porvir

, � . 1918". Isso quer 'dJzer que os ope-
I do

. P!lr�Ido nazu�ta, naô havendo
rarios devem ápoiar as potencias maIS JUIzes que .estes revoJuciona
inirp.igas do fa$cisnio para derro- riosj tão pouco sensives', 'aÇ> pare-

. tá-lo, e pe.rmitir aos socialistas re- ceI', á dor física e mora,l e ao senti- .

volucionários aIemães tomarem, menta da, Justiça, .

.
.

posse do ,gov�rno e dirigírem os I lns.talados. no poder ,e protégi
destinos deste país. do� contra toda. intervenção ju.sti

. , 'q que, fariam os socialistas revo- cmra pelo' sociali�mo.. intél'llaC}O'",lUCIOna1'IOs da Alema'I_I.J:la no

pO,d,er.? I
nal, estes. revo],l!c!O�narlOs alemaes

Por d.e pronto "MobIlizar o maXI- ,procederIam a' dIrIgIr a "onda .re
mo de aliados intetnacioIiais'� coo- volucionaria qu-e varrer-fã grandes
tra. o perigo duma intervenção". partes da Europa e Asia, tendo 0-

I Por isso são tão anti-vansittartistas. seu centro' na Alemanha, com .s�u.
Eles querem administrar sozinhos aUo nivel industrial'e cUltural' :e

i a revolução, que lhes propO'rciona- longa tradiçiío democrâtica de seu
. rão feita, a eust0 de seu sangue e mov-iment·o operário." O folhetd
de seu' erário, os demais povos. E' não se cansa de r,epetir estes titu).os,.
não só administrá-la, mas sim es-' tios socialistas da Alemanh,a a diri
tendê-la ao mundo inteiro. "Dl,! girem a revolução mundial, em no
mesma maneira _ que a AlemaJl.hu me de seu industrialimo, sua cultu
fascista é o centro da reação ,Ilum- rã e sua democracia; : quaudo não
dial, a revolução -socialista da Ale, por sua pretendida raça arill;na CQ
manha será o próximo anel derisi� ma presmnem os nazis, os' alemãe�

,

vo na cadeia da revolução num- têm qu'e dc'clarar-se superiores aO'
dial". O caso é ser, de uma forma resto do mundo por q'\Jalquer outra
ou outra, o centro, o ireI ou o 'um- coi�sa. Uma revo,lução- social, que se
bigo do mundo. Os titul<Js a esta estIme, naturalmente nãb pode ser

hegemonta . r.evojuciónariá estão a imperalista,' e 5S_ revolucionarios.
vista. A Alemanha é "o país' mais alemã,es têm muitô cuidado em
altamente industrializado do Velho tranquilizar os seus vizinhos; "a;
Mundo". e' ali ha temjpo que e'�tá primeira tarefa inter'Flaclm1al, da /

"o socialismo na ordem do dia da revolução ,alemã será liquidar o im
historia". É possivel que ° soda- peralismo alemão. ': Tão.pôuco Ri.,,
lismo alemão esteja na ordem do tler, enquanto se armava, dizia ter:

'I dia da. historia, mas até agora, o outra ambição que re:stituir á Ale-

I
unico que está na or-dem do d.ia da manha as suas fro,ntekas lIaturais..
,realidade é o cesa-risnio de Hitler. Logo vimos quais eram: a superfi-
I Outro titulo a essa missão dire- eie do glOBO terrestre', '

.

ItPiz é o t,riI!le amor dos, aJemães á - 95 so.ci�listas revolucionários ale�
,cultura, a lIberdade e a delUocra- maes, maIS modest'Üs, por era, só.
'cia. Conveni tra'ns-crev:er lodo o

pa-i
aspiram a "federa,r" ;os..Estados. dorágrafo onde \Se afirmalll, estas he- ce.ntro e leste da Eur5pa ,em tornt1.

lezas para acreditá-lo: "E, final-I
da ·-Alemanha. "Só umá Alemanha

mente, a .terceira e mai� imPortan- soc!a.Jist;i poderá· oferecer: uma 50"

te gu'ranha' (ã·e qne a dItadura dos 'luçao federal". Esses Estados tem
socialistas revoluciona,rios alem<'ies 'o direito, não faltava mais, de se

--o��: 'nã-o será abusiva) reside nas comH-· deferaRem-ou não com -á Alemanha

����������������������=�.����_�,�_�_�_�����������������������ç��� hl�ori��e �lt�aüdaAl�€ONTINU'A NA·�. PAGINA
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. A Gazeta -

�

nos os 'mosqu·ito·s afrl-
Ftcrtancpotts

,--

Não:: mais -ch,egarão até
canos que transmltem a �màlaria��:!:o::::�=t::,::!d:o=::
.86 provideneios relacionadas com a desiofetaéão de passageiros -o aviões proceden
tes da i4frica - Tratando. do importonte. assuote, esteve na República da Liberia

o presidente interino dil Paoair do Brasil·
,

�

-Estar contra, o' inimigo todos es.
tão. Mas não bastam as palavras:
valem os fatos, reais. Senhora, pro
ve o seu reconhecido amor ao Bra
sil, tudo fazendo em beneficio dos
que lutam .em defesa da Pátria. e da
liberdade. Alie ao trabalho das mu

l�eres aliadas o seu 'esfôrço, atra
ves de rigorosa economia, para a
qual concorrerá também o plantio
de uma boa horta .. (DEIP) .

R
·

h SR AINDA NÃO
aln HCONHECEPROCU.
----RE CONHECER.

Máquinas de ealeulare
Máquinas de escrever

Para entrega imediata:
MA'CHADO & elA •

Rua João Pinto, 5
Florianopolis

'

r Rior, 15 (A Gazeta) - Durante
jyarios anos um dos mais perigosos
-surtos .. de malar-ia grassou no nor-

_ '<leste, ceifando, penosamente, mi
-Ihares de vidas. Como a epidemia
tomasse proporções cada vez maio

res, o governo se viu obrigado a

ttomar medidas radicais, desenvol
vendo, então, os nossos médicos

.

>juntamente com os da Fundação
Beckteller, uma ação demorada e

;tenaz até ser dado cabo da terrivel
moles lia. O surto epidémico teve

-ocigem, como, é sabido, na invasão
dos mosquitos africanos, por voltã--l
rdé 1931. Essa praga de anfelineos
ioi trazida ao Brasil pelos avisos

}da antiga Companhia Aeropostal e

,:pequeifos navios rápidos da Mari
mha Francesa, empregados pela refe
.rida .empresa no serviço de trans

. ':Porie de' malas postais entre Dakar

Ie Natal, ,percurso que, naquela
época; ainda não era coberto, re-
.giilarrnente, por aviões. I

Acontece, pO�'elU, que, ultima
'JIl-ente, foram assinalados, em

::aviões que .;fazem ° percurso entre
13. África e a costa nordeste do nos

S.o pais, um ou outro exemplar do
terrivel mosquito africano, o ano

l>heles' gambiae, que é o mais peri
gos.o. transmissor da malar-ia.

Tal"fat.o provocou a apresentação de
'1lIi'l projeot de decreto-lei' ao presi-
6cente da- República, pelo ministro
da' Educação e Sande, que o fez Iacoanpanhar de- uma exposição de m
motivos, na qual acentuou que "se-. í
Tiá uma calamidade se de novo�ro
liferassem, entre nós, esses extintos

. .mosquítos".
Aceitas as ponderações daquele

'titular, foi expedido o decreto-lei
:no dia 11 de janeiro último, Iixan
.do-se as pr-ovidencias que devem,
eser tomadas ii chegada das aerona

+es, ao mesmo temp-o em que é

__ prevista a aplicação de multas nGS O DR. PAUr:O SAMPAIO, PRESIDENTE INTERINO DA

-casos de violação dos dispositivos PANAIR DO BRASIL, EMBARCANDO/NuM DOS AVIOES '

Decorreu, ornem, o aniversa •

do decreto-lei. . I?ESSA EMPRESA 3' �! I rio natallcio do sr. Atallba C"-
Agor-a há pouco, quando realizou,

I
"

13. sua primeira viagem de inspecão ricana, o seu presidente tomou a fe do Serviço de Expurgo de Ae- Transcorre hoje 'o aniversario bral Neves, alto Iuncíonarlo da
:3.0S' serviços da Panair do Brasi], .si a Icuvavel incumb�nc.ia de tr�- rouaves, naquel,� cidade.

. .' natalício do inteligente garoto Diretoria da justiça, Educação e
-e seu presidente interino, dr. Pau- tal' do caso .q�e constituiu o �110t�- Desses entenUl_mentos ficou as- Ednlr querido filhinho d Saude e quintanista da Facul-
'lio Sampaio, esteve em Natal, onde vo da expedição do decreto-lei ÇlCI- sentada a execuçao de uma serre de

F li 'L 'f' I' ;
O sr,

da de de Direito.
.

fazem escalas os "clippers" da Pan ma referido. Para isso,.ent'rou em providencias de carater preventí- e x emser, une onarro publ!
American Airways 'das linhas Lis- i contacto nesta .capítal com o dr..vo, á chegada de cada avião prece- co estadual e de sua exma.' es
b�a-Nova Yo�k � I:eOPo.}dville-Mia-1 FabiO' Carne_iro de Mendonça, dire- dente ?� Mrica� Inclusive _proces- posa Cecilia Lemser.
.DU, ambas .via Afr ica e Natal. Co- tor do Servico de Saude dos 'Por- sos práticos de deslllfe�taçao para O robusto anlversá ríante f.
·;mo a Panair é uma companhia as- I tos, entendendo-se, depois, em Na- os passagetros. Logo apos o desem- ',',

" I, < O :
iSociada áquela empresa norte-ame-

.

tal, com o dr. Miguel Martins, che-' bar-que dos mesmos, o "clipper", recera Lma f.e sta aos seus' a_mt-
.,.�...v.-"'-."aI".-••"••.".".__"••",.".".••".""••"._.•

",........- ..- ..• ..w_·.·.wa-_-�·.......- ...._M....__...._.""
.. que ,se InaI1Íem hernleticanlente fe- guinh OS.

e AN IA NAC 1,0 Al ��ae��s!e:� ��U��t�:���od�n��te�� DR. ADOLFO· KONDER
.

"

., '.
c_

,

I gi, sofre um rigoroso expurgo, con- Aniversaria-se. hoje, o sr. dr.

DE IN, USTRIA PESA A b����g�d��'ex��:��?f�r;;a�r�Ó��d:� AdolfQ Konder, prrsonalidade
.
'. -, 'ViVOS. TaIS provlMncIas, _vIeram de grande destaque nos nossos
MATRIZ-Largo, da Mise'ricordia nO 23-.:..8° Andsr-S,. Peulo ,I atender, da' melho� maneira, .o in- meios sociais e ex-governad0r

FIUAL-Praça 15 de Nov. Esq. Cons. Mefra-2° Andar-Fpolis

I'
te�esse e a como'�ldade dos passa- de Santa' Catarina.

... V IS" I!l «li. P IJ ID L I ,;!II, 'gelros que, depOIS de uina longa
.t:1I.

.

nr. 'UI'
.

JIlII ' 'U" tsavessia entre dois co'ntinentes, de-
, De ordem da Matriz, levemos ao conh.ecimento de todos sejam, muito justamente, desem- JULIO VOIGT

''OS nossos agent�s. Sub· Agentes. Corretores, Acionistas e à Púb'i'- barcar o �u�nto antes. É �e notar O dia de hoje assInala o a-

co 'em Geral que o sr MAIER MASCOVICi que dc�empeóha- que a n�alOna dos pas�agell'os da- nlversario natalicio do sr. julio
, -

' .. . .

' •

quelas lInhas se constItue de ll1U- V
. • di ti t j

'va as funçoes de Inspetor·Flscal, delxou nesta data de pertencer lheres e criancas pertencentes a Olgl, nOSS0 ,s n O con,erraneo,

á -Qo<§sa organização, pela sua, livre e eXP9_nlanea vontade, não famílias de mfss�o.narios .qúe. re- dirigente e ativ.o representante
.mais podendo interterir se em as untos relativos á Companhia; gressam d� longlll'.luos palses ao'S da poderosa empresa Auto Vla-

Florianópolis, 10 de Feverdro de 1943. EsMos Ulll'dos, assIm, como. outras ção Catarinense.

A'LCI,DES CORES-G .. " d F"'"I pesso�s qu� �arecem de cUldado,sa
erenL a \,.1",. atencao medIca.

Visand'o tornar mais perfeito o

de Conciliação e Julgamento I ���v!f� ;��fg�i��l�,;��: :p1�::I:a:;
,

'

, malaria, o dr. Paulo SaIlllPaiQ foi
FLORIANOPOI..IS á cidade MQnro:via, capital da Re-

E D I T A L pública da Liberia, na África Oci
dental, onde. discutiu ,o assunto com

as' autoridades sanitarias da Pan
Aq:IeÍ'ican Airways. Resõlveu-se,
então, que fosse imprensa, em lin
gua inglesa, uma circular para :ser

entregue' a cada pa'Ssageiro,,_ dos
"clippers" que partam com desti
no á costa brasileira, na qual são
explicados, com os pormeno,res in
dispensaveis, os perigos que repre
sentam para nós a saida doS' terci
veis mosqüitos africanos em terri
tório brasileiro, razão. por que não memorações 'festivas' dos seus

devem 'ser abertas as janelas dos' amigos. .

aviões á chegada dos mesmos a FAZEM ANOS HOJE
Natal, sendo. r-ecomendavel tambeI'n
a observancia das recomendações
feitas a ess'e respeito pelo coman
do da aeronave. A circular' previne
ainda quais as providencias qúe,
na capital do Rio Grande do Nor
te, ad,otam as autoridades, sanita-

R
·

h
O ALIMENTO DE ..

iun a PRIMEIRA ORo �esteJa hOJe mais, um aniver-

____�.DEM PARA OS sano natalicio a srta. Anita

ENFERMO'S E CRIANÇAS. IOPuszka..

R· h USE E ACON-

Artur Pereira e Oliveira
a ln a"SELHE. POR·

, -"QUE .E' BOM.
e ",

Jacinta H. ,Pereira e �,
.

,

Oli'leir�
,

-l:.

. Junta

Mat('a o prazo de 30 dias para qlíe o.s Sindicatos locais
procedam, á escolha de tres nomes' de associados. na

forma e para efeito do art. 19: § § 10. e 20, rio Rf'gu·
I�mento da Justiça do Trabalho, aprovado pelo Decfl;lto
no. 6596, de 12·12·1940. ,'"

O 'Douter FI.Ímcisco de Salles Reis. Presidente da Junta de

Conciliação e Julgamento. de Florianopolie, devidamente autorizado
faz publico, para conhecimento das' associações sind·ieais de primeiro
gráu, sediadas neste' Municipío, qW€, na forma doart.. 19. § lo. do

:Regulamento da Justiça do Trabalho,. aprovado pelo Decreto n.

06.596, de 12 de Dezembro de 1940, e para efeito. do dispcsto do
20 do mesmo artigo e�referido decreto, devem f!_S referidas ass"ciações
,'Sindicais proceder.> dfmlro:do prazo impíorrogav'e! de TRINTA dias,
'contando da publics-çãe dêste no Diário Oficial do Estado, a escolha
de treis..(3) nomes de associad9B' que comporãõ a lista triplice a ser

-encaminhada ao Excelentissime Senhor Douter' Presidente do

Egrégio Conselho Regional do Trabalho, da 4a. região, afim de

·,Berem pro.vidos o.S cargos de VOGAIS e· SUPLENTE:3 de�ta Junta,
110 per iodo de maio de 1943,a maio de 1945 ...

Far publiéO, o.utrossim, que, no.s termos do art.. 18. d.o
mencionadó deoreto, ':para o exercicio da funçãG de vogal clt Junta
lOu suplente, deste, são exigidos os seguintes requisitos:

a). ser brasileiro nato;
,"'.

; b) ter re9onhecida., idoneidade' moral;
c) ser maior ,de 25 anos;

d) essar no gose do.s direitos civis e politic.os;
e) estar quite com o serviço militar; .

t) contar mais de d,ois anos de efetivo exerci cio de profissão
ou sstar ,no des�mpenho de representação: profissional pre,,,ista em lei

, i.'E1para que chegue ao conheçilIlento� 'de todos 0'1' interessa

.iloB, 'fez-se o presente edital, que será publicadG no' Diario,Oficial do
Estado e em J!todos, oS díario.B que çirculam. ·nesta Capitat .

; .. '

Florian0l'lolis, 15 de fevereiro de 1943. '-. ,'-

FRANCISCO DE SALLES REIS

I'
.

pàr\ticipam aos �eu8 paren
tes

'

e
- amigos" '(;) nascimento

de CLAUDIO-BERNARDO
Hamonia, 27-1-943.

k '

Presidente

rias brasileiras, trazendo assim os
.

passageiros devidamente informa
dos -de tudo quanto diz respeito aos

cuidados naturais que temos de to
mar .em beneficio da sande das po-

, pulacões nordestinas. , .
,

Postas em prática, COlUO foram,
aqueles processos de prevenção á.
malar-ia, o anopheIes garnbiae. já
mais poderá reaparecer fio nordeste
do Brasil e, assim, estaremos livres
dos seus mortíferos efeitos. As me

didas €lue agora estão sendo exe

cutadas ofer-ecem-nos uma sensa-

Ição de integral segurança pois, '''0 .

problema está sendo enfrentado,
dentro de normas técnicas e segu- Iras", como há pouco, declarou aos"

jornalistas em Natal o dr. Mario '---a-.- " "

Pinotti, 'chefe do Serviço Nacional Ra I n haBoa. no pre�o ôti-
'

da Peste. '

,

. ma na, quahdade •

Ho 50·
âLNIVE:R�!.nTO)i?l

EDNIR LEMSER

DR. ALFREO(') ARAUJO
Transcorre hoje 1? data nata

llcia do sr. Alfredo Araujo, ele
mento de destaque na classe mé
dica, e que conta com grande
numero de' adlJ1irad5res e a·

migos.

NESTOR CARREIRXO
o aniversario natalicio do nos·

so distinto conterraneo sr. Nes
tor, Carreirão, alto funcionarlo
do BancQ industria e Comercio
foi, ontem, assinalado com co

A data de .)loje assinala a

passagem- do alllfers:HiÇl da
prendada senhorita Gerta

-

·Lu.z
fino ornamento da nossa socie··
dade.

,

.
- :� ,

Transcorre hoje a data nat!!·
Ilda da exma. sra. d: Lurdete
Bandeira Scheldemantel," digna
esposa do sr. Paulo G. Sc!:lel
demantel.

Transcorre hoje o aniversario

,'nataliciO do sr, João Mendonça
abalisado' contrutor civil.

Transcorre hoje ia data nata
licia da exma. sra. d. Nair Mar.

'��' ques Amon, digna espôsa do

'j;;
sr. Oscar Amon.

.

'

: l . Transcorre. hoje a data nata
licia do sr. Moisés Pinhelro
Ferreira. sargento do 'Exercit�
Nacional.

/ '

, Faz anos hoje o sr. joio Cano
dido Delfino, íu nclonar io federal •

Faz anos hoje 7a galante me-
nina Irai Pereira.' .

Faz anos a distinta senhorita
Llsete Manseíos MOLHa.

Fez anos ontem a galante me.
nina Clêta-Tereslnha, filhã'.·,,�o
sr, Manoel Aifredo Barbosa à.
catado comerciante em João Peso
s( a. �

:rranscgrreu ontem o. dia naa
talicio do nosso ilustrado com�

patricio dr. Osvaldo Bulcão Via •

na, figura \lIe larga projeção no
foro e- na -�(jciedade locais.

FALECIMENTOS
Foi geralmente lamentaélo o

passamento, no sabado ã noite
da exma. sra. d. -Maria das DQ.:"
es Ro�a -Lopes, esposa ·do nO;8-
80 eonterraneo Sr. j. Lupercio
bopes, funcionario federal apo
sentado e membro do Institufo
H. e G. de Santa Catarina. Com
grande acompanhamento foi en
terrado o seu cadaver, dómingo
á tarde.

No Hospital de Caridade, on.

de se achava em tratamento, fa
leêeu sabado. a exma. sra. d_
Ollmp-ía de Sousa Silva, viuva
de. saudoso conterraneo Luiz An·
tonio da Silva. •

A finada era mãe da. exma.
sra. Aurea S-llva do Esplrlto
Santo, esposa de sr.. josé do
Esplrito Santo e tia dos nossos

amigos Eduardo Vitor Cabral,
Argemiro Cabral e Nelson de A�
Coelho.
Aos filhos e demais parentés'

da dxtlnta A· GAZETA envia
votos de' condo'lenClas.

Auxiliar de
escritori-Q .

PreGisa';'se de moça com algum .

�.
conhecimento de Portugues e Da-
tilografia. Cartas á C'lixa Po�tal
146-Florianopolis, nome, idade
e r€$idéncia. '

�--------_._------------��

'ALUGA-SE: :'
O' SÓBRADO .:RUA VIDAL

RAMOS N' 19.
Tratar a rua TClljano 34.

Precisa-se ��mumo�ua�!�
----.- peosão. Ofertas
para Engenheiro, nesta radação.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Guerra·e.Carn v I ;"Amaciando" a ltalla pa-
. ra ii Invasão

Por PETER EDSON Do B. N� S.
-

A Ga2eta Florianopolis...

NOVA L..ISTANEOR
DOS PAISES 'AMERICANOS
..W.ashington, 15 (R.) ,:_ O Depar.j' tica 122.124, Rio de Janeiro; Oscar go, Rio e rua São Pedro 81, Rio; Clara Curttíba ; Loeser e Companhia díviduaís e coletivas foram retira.
tamento de Estado anunciou que o Berwanger, Avenida Julio de Cas- Industria Mecanica Feco Ltda., Es- Ltda., Avenida Rio Branco 176, Ara- das das anteriores "listas negras?",
governo incluiu 559 firmas índio tilhos 57, Porto Alegre; Consignatá- trada da Covança, 330, Caxias, Es- cajú; Eberhard Ludewigs, rua Car- norte-americanas:

viduais ou, coletivs na "lista, ne- ria Hobeco Ltda., Avenida Rio Bran- tado do Rio; Kurt Feyrabend, Ave. los Botelho 451, São Paulo; Wilhelm Banco Alemão 'I'ransatlantíco do-

gra" dos paises latino-americanos, co 9, Rio de Janeiro; Construtora nida Brtgadeíro Luiz Antônio 3724, Moeser, rua Sambaíva, 41, Rio de Rio de Janeiro e todas as filiais do
retirando da mesma outras 56. Os Gráfica Ltda., rua Visconde de Tau- São Paulo; Frigorifico Perrella. Janeiro; Johannes Naumann, Vi- Brasil; Banco Germanico da Améri
'acréscimos foram os seguintes: ... nay 486, São Paulo; Geraldo Cor- Avenida Contorno 2416, Caixa Poso la da Conceição, Porto Alegre; Per- ca do Sul do Rio de Janeiro e to-
"Kurth Ahlert; rua Anibal de reia, Companhia -Divinopolis, Mi- tal 473, Belo Horizonte; Carl Hjal- relIa e Filhos, Avenida Contorno das as filiais no Brasil; Banco Fran

, .Mendonça, n. 122, Rio; Werner AI- nas Gerais; Edgar Cramer, rua da mar Hedquist, Avenida Rio Branco 2416, Caixa Postal 473, Belo Hori- cês e Italiano da América do Snl
/' bert, rua .DF. Vale 116; Porto Ale. Terra Nova 137, São Paulo; Guino 9, Rio; Valter Heíne, rua do Ou- zonte; Edmundo Antônio Poceístal- S. A., Rio de Janeiro é todas', as fi

gre ; Anielo Anastásio, rua Muriahé Curioni, Avenida .Copacabana 20S, vidor 183, Rio; Max Ruediger Hei- ler rua, São Pedro 81, Rio de Ja- liais, éooperativa ;Agricola Cotia
õ2, Belo Horizonte; Companhia de Rio; Dr. Hugo Dunshee de Abran- neken rua da Barra Funda 444, São neiro; Adolfo Rinkel, Avenida São rua Cardeal Arcoverde 2539; Sã;
Anilinas e Produtos Quimicos e Ma- ches, rua da Quitanda, 111, Rio; S'I Paulo; Emil Hoffmann, rua Frei João 324, sala 21, Caixa Bostal

319'1
pãulo, e Praça 15 de Novembro 3SA.

, tériaJ Té,cnico, rua da ,Afandega ", A. Edftor�at Labor �o B�asil, rua Lobo 79, Rio; Industria Metal';lrgica São Pau!o; Schmelling e Herzfeld. sala 25, R�o �e Janeir�; Companhia,

100.102, Rio de Janeiro; 'Richard Buenos AIres 104, RIO;Eletro 'I'rans- Porto Alegrense, rua, Al.mIrante rua Almlra�te Barroso 283, Porto Eletro QUlmlca Elumínense, Aveni·
Bamberger, rua Prudente de Mo- formadores Ltda. Ufar, rua da AI· Barroso 285,Porto Alegre, RIO Gr�n-I Alegre Martm Spremberg, rua Vis- da Almirante' Barroso n. 81, Rio de
rais 387, Rio de Janeiro; Germano fandega ê4, Rio ; Fritz Engel, Es- 185,.

.

São Paulo: Hans JoachI!" I conde de Ouro Preto 25, São Pau- Janeiro; Industria Brasileira de
(Hermann) Becker, Rio Grande do trada Velha da Tijuca 78, Ri� e Es- Krohn, rua Carlos �ote!ho 451, Sao i lo;. He.rmann W_. Stham�r, Avenida Caseína, rua Newton Prado, /46,
Sul; Becker e Irmãos, Santa Cruz, trada de Convança, 331, Caxias, Es- de do Sul; Ernst Fr íedrtch Jost, rua' Epitaçio Pessoa 2290, RIO; 'I'ronce- Barra do Piraí, Estado do Rio de
Rio Grande do Sul; Gustav Ber- tado do Rio; Alberto Exner, Krus- da Colombia, 258, São Paulo; Rei. I so Hermanos e Companhia Ltda. Janeiro; Organização Sarsel Ltda.,
son, Avenid,a Copacabana 723, Rio

I
che, Companhia Ltda., rua Viscon- nhold Kalberer Porto Alegre; Hen- Praça da Republica 40, Santos; rua J;'o,rtugal 9; Henrique Schíffer

de, Jan�iro, e estrada d.e' Convança de. de Taunay 48?, São Paulo;
.

Fá· ry KR;Y rua Paulo; Kuper (Rob�rto 'I
Eletro 'I'ransf'o rmadores Ufar Ltda., decrer, São Pa�lo; e Wolffmetal

,em' Caxias, Estado do RIo;. Sven Ha-I brica Ypu (Artefatos de Tec!dos, to) Kíener, rua Senador de QueIr�z - ,? Departamento de. Esta?o Lida., rua do Hipod romo 1.200, São
rald Joseph Bersoll, 'Avemda Atlano Couros e Metal S. A.) Nova FrI.bur- Paulo; Augustus Landt, rua Maria, anunCIa que. as segumtes firmas ln· Paulo,.

INCLUIDOS 559 NOMES E RETIRA'DOS 56

/

'Quando, na infeliz Europa, somos levados a nos

pergun-\ qualquer utilidade,
coletiva.seja

i

se desencadeou o terrivel con- tar si o povo brasileiro, em sua cooperando .para o pregresso] ����������

flito que ora arruína a' huma- totalidade, já pensou séríamen- material, seja para o levanta-]
'\

'

De conformidade com as noticias correntes os líderes anti-
nidade, o' povo inglês não se te o que significa estarmos em mento do nível moral, seja pa- fascistas italianas, nos Estados Unidos, :rejubilaram-se com a

capacitou, de momento, da gra- guerra., ra maior impulso á espansão ,
idéi_a de que a Itália está atualmente "amaciada" para uma in-

I I
vasao.

vidade da sítuação., Diante das lições que a con- cultural. Acentuam, a propósito, a invasão da África do Norte france-
Foi só quando o perigo amea- tlagração mundial ll?S est� �i:- Qual d�ss�s vantagens

-

po- i I sa pelas tropas norte-americanas com a série consequente de ope-
çou 'os lares bretões, na emí- nístrando todos os dias, nao ha de ser atríbuída ao carnaval? II

raçoes contra toda a costa sul do Mediterrâneo para o estabeleci-
nência de uma Invasão fatidi- margem para ilusões. Nenhuma. mento de bases das quais poderia ser desfechado um verdadeiro

"ca, que os ingleses começaram Está guerra não reclama uni- Não trás proveitos mate-
,

ataque contra a Itália, bem como a ação do general Montgomery
,

I c.ontra as forças de Rommel, na Líbia.. E não se esquecem de' sa-
a pensar seriamente na guer- camente soldados e armas. Exí- rrais, porque êle, pelo contrá- �lentar .os �on�bard�ios aéreos o que os ingleses sujeitam a região

�ra e se dispuseram a trabalhar ge, categoricamente, de todos
I
rio, só de lapida as economias' industr-ial italiana .ao redor' de Turim e de Genova.' ,

, de alma e corpo na defesa da, e de cada um em particular, privadas, e isto se reflete malé- As pal.avras pronunciadas pelo procurador geral Biddle-pro-
Pátria, sacrificando-lhe p:re- j um esfôrço continuado e total ficamente na economia da so-

duzem satisfação aos líderes anti-fascistas. _ •
'

conceitos e comodidades, numa .para sabermos e podermos de- ciedade. Não proporciona be-
Nada animou tanto os italianos residentes nos Estados Uni-

d<;>s. como a .comunicação feita, pelo procurador geral Francis
n:aravilhosa apoteose de ci- 'I fender a _Pá�ria. i

•

nefieios à �oral, porque Momo �I?a�e, ,�o DIa de C.ol?m�o, retir�ndo o est!gma de "estrangeiro
VIsmo. ' ImpossIvels, portanto, quaIs- e Moral ,uao concordam' em lllImIgo aos 600 mIl ItalIanos nao naturalIzados existentes no

'Pensando neste fato, nestes, quer atividades que, de um mo- principio... E nem' favorece país, o que foi qualificado pelo rádio de Roma como sendo um

dias de carnaval, muitas vezes' do ou de outro, não tragam a cuitura, porque tiraÍüe uma
ardil pre·eleitoral do presidente Roosevelt_

,
'

I
Com efeito, a, rádio em questão, emitindo em ondas curtas

ólC
....·...,..·..·---�-·_·..

-T-
.._·..· ..· ..· ..· ..· ..·..· ..· .."!'......•..•......- ..•..•..·_-A·...· ..· ..·.-..·_·_·..· ..·_·_·..·_·..·_·..•..·_..,..

�p�a·gsensa�udJe�am�eac�nrI.safso�ds 0eiÇãsmoOna,msis.u.s.�C;E� I'
����q��l�. ���er�!rss��it��a���àa��l:e;sidem nos Estados Unid6�

Mas e que pouca gente, no país, ouve, a rádio de Roma a não
:.-.r si a isto acrescentarmos as hor-j ser.os que o govêrno designa: para êsse fim, com o objetivo de es-

tar ao corrente das atividades do partido fascista De outro lado
HO.JE .:la.-FEIR& HO..JE rorosas blasfemias atiradas' uma �arra�em .continua de pfop.aganda pelo rádio'é mantida pela�,
"••,o,e O EO C" V

.

IH

I
contra 'a pureza da lingua, pe-I estaçoes bnlamcas e norte·amencanas vIsando fornecer á Itália in-

'"
,..

nu� .01".erla l�s cançÕes carnavalescas, che- formações acuradas para uso dos movimentos clandestinos .

. " Ir."" garemos á conclusão que ,os I
As bases dessa propaganda são determinadas pela seção com-

FONE: 1.602
-

"'�li!U� 1,,,581' festejos mOmisticos são direta-
petente do estado maior militar, bem como pelas secções' do De-

I
partamento de Estado da Marinha e da Guerra.

'

A'S 7,30 HORAS 'A'S 5 7,1(2 HORAS
mente nocivos á cultura. A ,política de propaganda.e Ora, desl'lerdiçar, em tempo É �uas_i. i�possivel para .a.1guem, nos Estados Unidos, segiIir

ULTIMA EXI'BIÇÃO Um filme eletrizante ! d� guerra ,energias que pode-I essas IrraClIaçoes norte·amerIcanas para o estrangeiro pois só-

Um filme sensacional e repleto EMOÇÃO 1 ... e BRA\'UR.,� I
.. _ ,'rlam ser melhor ª,plicadas na' mente. por acaso e em co�dições atmosféricas pouco adequadas

:1. poderIa um receptor no paIS, captar a onda. Naturalmente os es-
de cenas inesquecíveis., I defesa da Pátria, não pode ser I� tados ma�ores militar e naval não tornam publica a sua orientação,

V;d�� se R patriotismo. na questao da prop�ganda que irradiam para 01) países estrangei-

IN IM I'GO X I
D �v m umo Suprima-se, portanto, neste I

r?s, l11:as :pode ser .dIto ge;almente que, no caso da, Itália, o obje-
com HENRY FONDA e ano, o Carnaval. I'

hvo conSIste em Impor a p_QPulação italiana a idéia de que as

Cl k N Nações Unidas não procuram inflingir represálias ao povo da
ar GABLE-Heddy LAMAR JOAN BENNETT ..

em por isto morreremos de' península pelos erros cometidos pelo govêrno fascista. de Mus--

I tristeza. Há outros meios de solin'i. .'.'
NO PROGRc\,MA NO PROGRAMA:

I ?-os divertirmos, d� nos distra- O problema principal consiste nesse "amáciamento" funda-

ATUALIDADES IGLOBO 2x3-- l--BELEM AO PRESIDENTE I Irmos, sem a falIa' carnava-
mental dos italianos, de maneira a prepará-los para receberem o

le m�lhor possivel uma invasão eyentual por parte das tropasComplemento Nacional D.F.R VARGAS-LFB isca. 'alIadas. '-

O FERREIRO ElA ALDEIA.- 2-ARTE DE LER-Miniat.ura I Te�os O esporte, que distrai Fôrça desconhecida.
Desenho colorido. lindissima. I'

e re�Igora _a raça. Temos as Não pode se determinado com eXatidão o 'Poder do movimen-'
,

1 manIfestaçoes artisticas, que,
to clandestino italiano e provavelmente êle não seria revelado

CENSU�A LIVRE (IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) I'
deleitam e elevam o espirito. E

I 'se fosse c<_?nhecido. M�s. os aJ?-ti,fascistas, nos Esta,dos Unidos, jul�
PREÇOS: Cr. $3,00, 2,00 e 1,20 PREÇOS: Cr. $2,40-1,20 muitos outros meios de nos re-I gam que esse poder e aprecIavel. Os norte-americanos que esti-

vetam n.a Itália até a entrada dos Estados Unidos na guerra, não,_'-_-'_'-'--, --_ .._-.. -, .. ,-_ ......_, - __

.-:--._ _- rcrearmos, sem roubar á ;Pá- mostram a. mesma certeza, mas correspondentes' da imprensa

Banco de Credito opu'lar I tria, num momento e� que ela norte·amerIcana" foram expulsos da Itália por terem escrito arti-

e' A'grl·co'la' de' Si:
.

C· t ...' I������a J�d:o�s��s::n����:a,
gos Hr;r::�����f�e�etea��fa;������ comunista e outro _liberal

� � �rlDa presentemente na Itália, sendo que os comunistas' se encontra�
,

"

"

,.j \óoIo>G;mi D .

'

de nossas �tividades; de nossas melhor organizados e dispõem de mais forças; nos Estados Uni-

Assembléia dera! extraordinária pre�cupaçoes.. dos o numero de italianos Iibera.is ii, contudo, mais importante.

2 C
�

, ,-
Tem a palavra, pOIS, as enti- Mas o que acentuam os líd.eres italianos, neste país, é que os dois

a. on voeaOao dades sociais da terra. ... grupos trabalham em conjunto, atualmente, ,contra Mu§solini.
Não havendo sido levada a efeito por faita de numero a

.

AssembJé-a Geral Extraord nária deste Banco COl'lVQC Ida para 11 do' �-_...._

corrente, fica e mesma, de acordo com o Art. 22 Paragrafo Uni,
co 'dos nossos estatutos, novamente 'convocadó} para o dia 19 dó
mesmo roei: de Fevereiro, ás 17 horas, quando funcionará e de·
lib.erará ccrn qu�lqu('r' numero.

-

Ultima.hora
Conselho de "Administração.

-A-S--S-E-M-----fB-L-E-�I--GE-R-,A'-L-'
o

Donativos ao

Preventôrio
O sr. Luiz La Waigné,' que,

em companhia de sua exma. sra" MORREU O GENERAL FICHER
,

fizeram parte da' comitiva do ZURICH, 15 (R)-A rádio alemã informou que o 'generãl
Ministro do Canadá, quando dão 'Ficher morreu em �ção, na Tunisia.

,

visita deste ilustre diplomata ao OS ESTADOS UNIDOS CUMPREM· SUA PROMESSA .'

nosso Estado, acaba de enviar NOVA IORQUE, 15 (R)-O :milessimo navio' mercante
i ao sr. Interventor .Nerêu Ramos fo�, hoie, lançado ",o mar, desde õ ataque a Pearl Harb�r, dum
um �cheque de Cr, $1.006 00, ps· dos estaleiros norte· americanos, situados na costa ocidental dãs
ra ser entr'egue a um estabeleci· E�tados Unidos.
menta de caridade ou educacio- NOVA ADESÃO A' CARTA DO ATLANTICO
nal.

'- LONDRES, 15 (R)-O ministro da Venezuela, sr. Atila-
O referido chéque foi pelo sr. no Carnevali, ...ecebeti, hoje, telegrama de Caracas anunciándo

Interventor Nerêu Ramos, en· que o �overDO v�nezuelano decidiu, finàlmente, aderir a, "CARTA
tregue á exma. sra. d; Carmen DO, ATLANTICO".
i..inllares Colônia. Presidente da NOVAS VITORIAS RUSSAS
Sociedade de Assistência aos La- MOSCOU, 15 (R)-:-Oficialmente se anuncia que 'aS trop&(f ,

zaros, afim de ser aplicado ao soviéticas ocuparam �Krasnodon, na Ucrania. Tambem fo.ram cap-
-(

Educandário "Santa Catariga" !turadas a localidade de Uspenka e as estações -ferroviárIas de
c.

(Preventório para os filhos do Lukugina e Verkhen-Duvannye, bem oomo outros centros deme-
Lázaros). nor importancia.

Florianopolis, 12 Çle Fevereiro de H43.

(;oDvite aos srs. ass��ehulos do (;iube
Beereativo :; de Novembro

Tendo os sr� .. Presidente e Secretario do Club� renuncia
do os seus mandatos, de ordem do sr. Vice Pre�idente no exer

de·io, da ,Fresidencia e de conformidade com o disposto' no artigo
"S-letra E dos Estatutos, convido aos srs. associados p\3ra a Assem
bléia G.eral que deverá se realizer na sé de do Clube, dia 21, do
mingo proxima, -pelas 15 horas.

JOÃO PESSOA 15'2(43.,

.

-O Segundo Secretario
em exercicio

ALFREDO MUSSI
, , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:Uerrotado O Caxias, de -Jelnvlle, pelo conjunto avalane
�" nfre ?omingOj, � vi�le�te equípe do sr, Celso Ramos diante do adversaria, e mais urna vez fez vales seus quadro avaiano jogou admiravelmente, e seus setores agl-e n ou em ornvue o conjunto do CAXIAS P. C. conhecimentos, derrotando-o por 4 a 3, _. ram multo bem. .

.

..

'

' O encontro foi deveras, i�pressionante, e lindas Assim, voltam os avaianos CQm mais uma brr Os tentos do vencedor foram-assinalados por.
r ,;:Jogad��, foradm postas em pratica. A equipe fo AVAl, Ihante vitoria. A equipe do campeão cenflrrnou sua Saulstnho (2), Tião O) e Pilipinho Que assinalou o

.�ssu ora e uma grande classe, nao se
.
intemidou qualidade vencendo o conjunto adversaria. Todo' B tento da vitoria do AVAl.

o Flaanengo em FlorianopoliS
:�De avião,' passará hoje em nossa capital" a equipe de D,omingos

. .

_

Via aérea, viajando pela PANAIR, passará hoje por nossa capital a nossa capital deverá dar-se pelo avião da carreira. A equipe do FtAMENGCl
:�eleg3çao do PLAMENGO de Rio, que segue em' viajem ao 'Rio Grande. O con- extreará em campos gauchos qulnta-felra, frente ao INTERNACIONAL Domingal
;'Junto rub�o. negro carioca yem integrado dos seguintes elementos: Domingos, [u- lutará contra o CRUZEIRO, e com o OREMIO possivelmente na terça-Ielra ii

rra.ndir, [alme; Volante, Biguá, Vevé, Peracio, Pirilo, Nandinho; Lelé, inor, Yus- noite.
'ttnch.

�

.. _

José ferréira Lemos (Juca) segue como .)lrbitro da FMP. E' passivei a.
Flavio Costa viaja como técnic,O da equipe carioca. 4. sua chegada a exibição do, quadre do FLAMENGO em Florlanopolis no seu regressá ao Rio":

:I'oro'ró III, •

g·ravlsslmo
fVOl' choque casual,· fez JCOÇl que
:':zag'ueiro britanico 'fosse. submetido

á . UDla intervenção cirurgica
•

' CURITIBA, 15 � Na tarde de domingo mediu forças o Gremlo .\..._Rionegrense contra o

.Britania. A partida foi terminada com 'um empate de 1 tento a 1. Precisamente ao faltarem 15
".i'-minuto� para o termino da peleja, Abreu. centro-avante do quadro visitante, choca-se violenta
.: mente com o zagueiro brltanico Bororo. 0 lance foi todo casual. Nos prlmelros momentos não

-

- .se sabia quaes os ferimentos recebidos pelo magnifico elemento que formou a zaga da ultima se-
,

_

íeçãe que atuou contra os catarinenses. Passades instantes foi Bororó recolhido ao Instituto de
Medicina e Cirurgia, onde a estas horas, é passivei, esteja se submetendo a uma delicada in
,.tervl'nção clrurgica. Bororó recebeu profundo golpe no craneo, senda seu estado gravissimo. o

em estadol. Novo' empáte do .Vasco
S. PAULO, 15 - jogando 11 sua segunda partidà em

O gramados paulistas a equipe do VASCO DA GAMA ernpatsu
com o PALMEIRAS pela contagem de 1 tento a 1.

A partida foi muito' bem disputada e terminou com [usto
empat.e.

. ,
.

da Gama

BegliolnilÍi .na .ceeea
-,

S. PAULO, l õ+-Begliomlnl, o popular zagueiro do. PAL
MEIRAS-devido uma serie de comentarias que propalou em tor
no da direção técnica do clube da Agua Branca, flcsrã de'Jlniti
vamente encostado. Caso Begtlornlnl .lnteresse a algum' outro clu
be, o PALM�II?AS não cederá seu passe" pagando assim o za

gueiro uma pena que cometeu

o Penarol .venceu .Temele Triangulo
MONTEVIDE'U, 15 - Realisou-se dorníngo : ultimo o

" sensacional encontro entre os dois melhores quadros de nosso

país: O PENAROL,' em· espetacular virada, derrotou seu leal an

'5ülgonista pela contagem de 4 a 2, 60 mil pessoas estiveram (ire
.: sentes ao maior encontro de ano, 'que desta vez foi realisada em

" partida amistosa.

o Botafogo no norte
RIO, 15 - lJeverá excursio-

nar .antes do fim do �ês para, S. PAULO 15 - O America ora em exclusão a S'� Pau
ReCIfe, Sergipe e Ceara a equl- lo o Vasco da Ga�'a, e o Santos tenclonam r'eafisar o torneie
pe do BOTApaGo. O .clube hlangulo com a presença dos clubes: AMERICA e VASCO dOI
alvi-�egro carioca extr�ara em -Rio e 'o SANTOS F. C.

. <

"',-
canclias do norte do pais o pon-
teiro esquerdo SaQ1.

.

_

O Ava'nte' 'venceO O
"

'

SANTOS, 15 - Extreando em gramados santistasj o A- ,NOVA HAMBURGO 15 _ RECIPE, IS-'jogando domingo em partida amistosa, o

'. �ERICAj de Rio, lutou clomingo contra o quadro de vila Bel· jogando domingo, em p;rtida a: I
S. C. RECIPE venceu. o SAN�'A CRUZ por 2 a 1. O tento ru-'

nJlro. Depois de uma interessante partida, terminou o encontro

11 mistosa, o Harr:burgo Velho. F. bro-negro que deu origem a VItoria foi assinalado na ulhmo mt-
• .cLlm um· empate de 2 a2.. C. local foi derrotado pelo A. _nu�t,....o_de_lu_t�a_._-��_�_.......... �_,.

Bes,altado do c;Ullpeooato de Barco a Vela' vante S. C., de BÓ'ã Esperança
.

O S -. -

p
.

I'
_

v·e',nceu. . '.' pela. contagem de 7 a 2. _ . ao au o
.

. -- .

Não teve veuced'Or
BELO HORIZONTE, 15-jo·

gando domingo em partida a

mistosa, o 7 de setembro em

patou com o Amerlca por 2 a 2.

Vencedor o'"River
.

. BUENOS ' AIRES,' 15 - O
)/ .

RIO, 15 - Assinou regist�o com
_

o Vasco da. Ga�a River Piate sustentou seria luta
"B�squete Club�! o veloz centro Ahlio ex integrante da equ.ipe I com o Platense, Fazendo valer S. PAULO, 15 - Munhonez que se encoatrava nas fi
�iprlnclpal dQ TIJucas Basquete Clube de Campos (Estado do RIO)� sua classe a equipe alvl-rubra lelras do PLUMINENSE treineu satisfatoriamente no BOTA-

ffiGQ
.

.'

Estados 'V(�:�:��:A��;' JUVENIL
RIO, 15 - Prossegue .corn

enorme entustasmo o campeo
nato atlético lnfo-juvenis. Os
carlocas e mineiros acham-se na

vanguarda, '. seguido de perto
pelos paulistas e gaúchos.

c .. 'Rec,ife venceu

. '

PORTO ALEGRE, 15 - Reallsou-se domingo o sensa-
, clenal campeonato de Barco a Veia. O resultado foi o seguinte:
1'; pareo-venceu o barco ARCO; 2' pareo-venceu o barce PIA'

·,e ;3' pareo-veneeu 0- barco NEGRO. •

ATlllO N'O VASCO�

S. PAULO, 15-'Sabado ultimo em ?!l�tlda amistosa o

tricolor paulista venceu pai 2 a O. o PLORESTA DO SUL de
Itapetlninga.

Munhonelno oia'ego

:R�gata$ nos

Unidos ortntlans x
-

Vasco

---.:..- ------�------------�---�-----.....--�----

S. PAULO, 15 - R.eàlisando a sua terceira partida. em

gramados paulistas, o VASCO DA GAMA enfrentará na noite
de quinta-feira o homogeneo conj.unto corintianó.

•

Ia ,
.'

.- s. P�ANCISCO DA CALlFORNIA, 15-A equipe de Re-
�gatas da Untverzsidade de Oxford venceu brilhantemente a equl-
ttJe do Colegíâ Brlsteln.

.

,.E'·'-; etacul
Itajaí

Bonita e�ibição,' d·g . �i*,ueireDse""'[Croni(a' ·de Arnaldo. Santos]
_

.'
.

.

Os nossos esportistas aguardavam anclosos a exibição do - conjunto do PIGUEIRENSE foi espetacular. f91, deveras, impressionante a exibição da e

-ítajalense, visto que o mesmo conta em seu melo de elementos de, real, valor. O quipe de Chocolate que, sem qualquer esforço, venceu a equipe do COBRASIL.,'
. -encontro foi deveras bom, em seu transcurso, pois que o C0BRASIL- apenas

. O encontro teve lnlcio ás ·16 horas sob a direção do sr-, Emíílo Bll-

poude fazer frente ao poderio do club.e local no primeiro tempo,. onde a conta- bao, Na primeira Iase .a equípe . do COBRASIL empregou-se máls afund9,; ·,-atl-m.,.- -r-v �

gem era de 2 a 2. .' �. de fazer frente a linha atacante local. Pai nessa fase que (')
. placard assiliàlava 2

,

Poi un!camente.·o -que o clube visitante nos apresent.ou. pois que. "nQ tentos para cada bando .'
.

, ..

'

� m�ls, a �qulpe do fIGUEIR�NSE apresentando um melhor e mais completo pa"- 'Relnlcla,�o� tempo final, o PIGUEIRE�SE �als absoluto, e _�?f!l uma.
,drao de Jogo venceu folgadamente por 8 a 2.

. .
s,uperlor técnica. Aa( "'eve c!ificuldades em, derrotar o COBRt\SIL de Itajal, por

./ O FIGUEIRENSE dominou completamente o conjunto wlsltante, tendo .!l.ma verdadeira «chuva. de tentos. Então, nessa fas'e a ,equipe do
.'
FIOUEIREN

demonstrado possuir umá alta e perfeita. classe, mesml) que muito de· seus se- SE fez um, completo' «carnaval- e dominou c adversarle, que saiu do gramado
. tores nãe agissem na altura.

.
." _'.',

.

'.' com um pes(!d� revez.. "
'.

.

Pol uma';bonita vitoria do clUbe de Osol Ortig�. A equipe, do CO- " O quadro vencedor estava assim organlsado: Luiz. Chlnez e Decio.'
BRASIL não resls.tiu ao po'derio f::Ia, ofensIva PIGUE1RENSE-qué se apresentou jalmo. Chocolate. e Mlnela, Telxelrinha (Neri), Galharda, Brito, Callco e Mandlco.

,·�rit oUmas condições. A linha média tocaI agiu intellge.ntemente fazenct,9 cdesa- '. Os tentos foram assinalados por �I :ndlco (4), Bcl,to (3) e C'dico•. Da
)kparecer- cempletamente a linha visitante. Não \ resta menor duvida que a vItoria veneldo Jorge e Edgar.'

derretade por a 2
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Pátria, caberá, no instante presen-

C.,
. .;..,

p
;c. te, a iniciativa de organização da

.

Irur-.ao- art�.ro "Hora da Vitória", aproveitando es-

., .."

i
paços do seu quintal, ou, ainda, r�-

:!Jí COM 2 ANOS DE PRATICA NOS PRINCIPAIS HOS-
,_

duzindo os canteiros de flores, mais
!'a PITAIS .DA EUROPA .

necessários e mais significativos, o principio de au.to�determinação dos; porem, .chegado o caso, si os.
quando a paz for restabelecida, com é sagrado .. Isto, em -teor ia. Na prá- seus vizinhos se mostrassem, com,CHEFE DO SERVIÇO PRE'NÁTAL, DÓ DEPARTA- ô esmagamento _ do totalitarismo. tica, "os povos da EUI:9pa central eles tão pouco complacentes comoMENTO DE SAUDE PUBLICA (DEIP). e oriental vivem juntos, tão inex- com Hitler, nada nos garante de-.

MOLESTIAS DE SENHORAS; ENDOCRINOLOGIA �l"': _ I f
_ tricavelmentedmidsttll�ados'fquetq�aJ- que n�o se comportariam da mesma'

CONSULTORIO: RUA FELIPE SCHMIDT, 34
. LoCO_OveiS .

n ormaçoea ,quer -intento e e mear orn eiras maneara.

CONSULTAS DAS 2 1/2 A'S 5 HORAS DA TA'RDE. . com os repre neste s�nti�o (no sentido da au!o- Dos transcritos deduz-se, com to�
,

NDYR LINHt\. determinação) tropeçarra nas maio- da a ·evidência, que a ideia fixa ouRESIDENCIA: RUA RUI BARBOSA, 57 - FONE 1004 :J
sentantes �URA .

.

.

.
•

res dificuldades técnicas. Outros- delír-io dlim imperio unversal, cha-
iE..Y_Y�_'_'_'.'..,'_W_'_'_'_'_"_W_'_'_-_'_'�_'_'_'_'_'_'_._-_._._._._._._._W_......._._._...._._....._._....� RES & Cia - Rua· Felipe Sch- sim, muitos deles são tão pequenos, me-se captalsta, naconal-socialista

, ri:J.idt; 34-Caixa Postal. 2<). que os seus Estados nacionais' não ou socialista revolucionaria, tern

Anunciem na PRC-4 Radio Club' .w__�._-::_:_:..... ......_..... . ...._.__..._.� po���ia�:x��: ���ret?en;��f��t��� ����D�raUi��d�:�!U�'��� �a qtl:���-:. e
Of·

o

"XAV":R" tados da Europa central e oriental r derico o Grande escreveu a Voltai--; ..

da BI'umenau-1330 '11·loe.·clos' Itlna' DL
.

não podem ser in.�ependenmente; re ace�,ca ,dos prejuizos: ,"�hassez� � 1\ ���� • outros dependem ja tanto dos de- les prejuges par la porte, i ls ren-"

mais (leia-se da Alemanha), que treront par la funebre". O mundo-. , "- '" - " :5 t·::' 1·.r.-4t�':I'U .

..............................................8.... . A SUA DIS- não tem liberdade de determinação, Joga pela porta, tras torrentes deaVisa· TINTA FRE- Devem pois federar-,se. Mas já vi- sangue, a ideia de dominação uni
mos mais antes que só uma Aleman- versai dos alemães, e ela torna a -c,GUESIA QUE TRANS- -ha socialista, com sua industriali- 'entrar, com máscara socialista, pe,;.-

..

FERIU SEU ESTABELE- z�ção, sua cultura, etc., pode ser-lIa janela. A reação -alemâ, esperada
. CIMENTO COMERCIAL vir de núcleo ou centro federal, por Shaw, ainda não parece visível.
DA RUA JOÃO PINTO além de ser o centro da revoluçoã r no hor'izonte. Não resta" portanto.,

. PARA A CONSELHEIRO'
do mundo. Por onde-Quer-que se J' outro ren�edio que _impor-lh�a á f'or-v

"

olhe o. problema, o centro de todos ça. _Esta e a terceira solução, Isto,MAFRA N. 100. e de tudo e sempre a Alemanha. Na e nao outra coisa, é o vansittartis-
uultirna analise, o que Hitler quer mo.

.

não é muito diferente do que pro-
põem estes socialistas rvoluciona- (Copyright -by "Atlantic-Paéific
rins alemães! Os seus métodos pa- Press Agency" . Todos los derechosc
recem, na emigração, mais bran- reservados) .

FlorianópOliS

o PROGRAMA DUMA.
Alemanha Socialista

Continua.�ão da 20. pagina

Dr.' João de Araujo�::'�:' gOa��::�'
Espec.laUst8, 1Jlislstente do Professor. Sanson

do Rio de Ja.neiro.

Consu ltas: Pela· �anh�.· dali 10.ás 12 112
.

..
' .. � '"

• A tarde, das 3 ás 6 .

Consultoria:· Rua Vitor Meireles, 24� FO"91447

· .'
A U S, li: N T· E·

,....w 9a••••meo.� ..

Reforma-se e tinge�
se chapéus

C I.. L.,
acaba de· receb,er as ultimas novidades em sedas e tecidas 'de'
verão, -além de uln grande sort�mentD _de outras art·igos que 2;
cama se�pre se'rãa vendidas pelos menores preços� da praç••

,�

lista de preços pera ,0 mês de fevereiro·
Sedas. c-s

Cr$ Fil6 mosqueteiro em côres, largo 2,20·.« 8,00. Rouge Adoração'
.
metro 4,00 Toalhas adarnascada para mesa urna �O.00 I Kouge Roya� Briar e �ichel ..3,80 Tapetes de '

..eludo de seda para 'quartos um �8,ÜO i Rouge Madeira do Üriente e Narciso Verde
6;00 Guarnições para chá com 6 guardanapos, jogo 20,00 I Pó de arroz Adoração
8,00 "\Juarnições pintadas plché com 6 guardo jogo -' 33,00: Pó de arroz Coty
5,00 Toalhas ert• para mesa com 12 guardo jogo 39,00 I Pó de arroz Royal 8riar, Gally e Asturias
6,00 Toalhas de rosto, fi começar de 1.40 Pó de arroz Co/gate
10,00 Toalhas Bom Dia uma

.

-4.50 Pó d� arroz Narciso Verde
6,00 Toalhas de Banho, Alagoanas uma 9,00 Creme Rugól em' potes
6,50 Toalhas dl Banho, em cores uma 12,00 Creme Williams para barbear, tuba
7,50 Guardanapos para Jantar, duna 20,GO Loção Madeira do Ünente
8,50 Algodão superior, peça de 10 .metros , 22,00 Loção Coty
9,00 Algodão. largura 2.00, peça de 10 metros 75.00 Loção Va!eiy
8,00 Murim de côr metro 3.00 Loção Narciso Verde
10,50 ,Murim especial, peça d� 10 metros 26,0.0 Brilhantina Chypre e Colgate
7,00 Alvejado bem··encofFado; peça 10 metros 33,00 Brilhantina Purisierise

- 6.50 Cobertores Xadrez' para solteiro 18,00 Talco Malva
) 3,00 Cobertores Xadrez para casal

, 22,00 .

Talco· R03s
11,00' Cobertores para Bebê. de 7,00, 850, 9,50 e 11,00 Talco R�alce
55,00' Cobertores especiais para solteiro 13,00 Oleo Dyrcê e Realce

Colchas para casal 18,00 Oleo Gessy
2.50 Colchas mercerisadas para caasaI 24,00 Laminas Gilete Azul, dezena..:
2,50 Colch!is de veludo' pata casal 29,00
3,00 Colc;has Especiais para casal 27,00
2,50 .Colchas d'e finíssima qualidáde pala casal

. 39,00
5,50 Colchas meio linho, branca para casal

�
32,00 Camisas Olimpicas

-

para homens 9,50 .,

5,00 Colchas de seda com. bico, para casal 47,00 Blusas Olimpicas paTa moças 6,00 <

2,50 Colcha! de pura seda com franjas, para l:asal
.

75,00 Camisa Socega Leão para homens 5,50 :
5,50 Colcha� 'bransas paea solteiro 13,00 Camisa Socega· LeãC\_ para meninos' 4,50

_

i

5,00 Colchas brancas mercerisadas, para solteiro 17,50 I Càmisa de fisica para homens 3 00
"

3,50 Colchas meio linho e branca pa,a sQlteiro 23,00 I Camisa meia manga para homens 3:80 fi'

5,50 Colchas ·mercetisada em cores, para solteiro 17,50 Capas para bebê 10,00't;5,50 Colchas de finissima· qu�lidade, para solteiro 30;00 Jogos de 8atisados a· começªr de 15,00 f
3,50 Jogos rendados p3ra quartos, 7 peças �8,OO Pasta de couro para- r.olegial, a começar de 10,00 ;

e 3,80 Toalhas Higienicas, duzia 7.50 Boinas Je pura lã 8,00 r-
4,80 Chitão em belos desenhos metro 2)80 Escova para roupas ·5,00 :.:
4,20 I Crepon para Kimonos «

. 4,50 Fita mdrica 2,50 {
1. J O Calça de horracha para bebê 6/50 ;;
7,50 Perfumarias Meias de futebol para rapaz 2�SO c

12,00· Leite de Colonia 6,00 Faixas metro 1,5·0 i,
8,00 Esma.lte· Cutex 3 30 Ligas de b.onacha ··para senhoras 2 00 ;,;

14,00 Sabão Aristolino· 3:30 Véos para noivas 14:00 rSabonetes Gessy, Lever e Lifebuoy
.

, 1,60 Gr-ináldas 7,00 t",':'�Iesa e r,ãmá Sabonete Eucillol 1.80 Grampinhos, caixa de 12 duzias 7 ,00 �'
, Cre.tone, meio_li�ho' branco. larg.·1,40 « 7,30 Sabonete Noby

.

0,80 Fumo para braço 1,-50 �Cretçm� ro�lo.Jirilio 'branco, Ia_tg. 2;00 « 9,50 Sabonetes. RQger, Godiva e Realce
'

1,00 Agulhas de tricot par 2,00 �
;�,.Giet9ne -níe,i{.Ii.nho br�anc;:o, larg. 2.20J

.

«... 10,50 Pastas Lever e OdQI� " <3,30 Suspensorios de couro para rapaz 6,00 '

fi Cretone' meio linho eRJ COles, ,Iarg. :1,40« 8,00 .Pa.stas Golgate e KoIinos 3,50 Jogos de coúro para ra�z 9.00�;; Cretobe mieo linho em cores, larg. 2,00« II ,00 Pastas Eucalol e Gessy
.

2,90 Suspensoribs para rapaz 2 80 ;;
"

Atoalhado superior, larg. :1;40" «5,90 Baton Michel e Zonde 3,00 Jogos de couro para homens 10;00 I
'jt Pano. para cokhão :,: . .

.

cc
. 2,50 Baton Golgat� grande.

'

5,00 Argólas par� sac61as, par '. 4,00 1:Pano �n[estaclo para colchão - «", .. 6'30 !Baton Muriany.. , .' ,,' ';:':; 1,?O Sombrinhas modernas em seda 35,00 ::
Fil� mosqueteiro. largu�a 3,50 «J 5,00 Rouge Realce .,,:.... . 2,00 Ternos ,de bri� para rapaz

'

. 24,00 '

Fª·çca· suas· c,ompr,(J,.s'na CasaOrionta'l é Jece:bà -seu :trocô'� na novamoéda
'

'��ua Cónselh:e'iro Mafr�, 15·Floriariop,�lis·Vendas só ,a.din;heiro: ""

Seda Laquê
Seda Façotié

·

Seda Granitê
·
Seda Fustão

· Seda Crep,e Romano (saldo)
·

Seda Tafetá liso
Seda Tafetá Moirê
Seda Ajour
Seda Tafetá Escossez

; Seda Langerie especial
Seda Petit-Pois
,Seda Organ,ia lisa
Seda-· estampada a começar� de

, Seda estampado moderno a começar de «

• Seda Xadrez artigo especial
, Seda listada para camisas e vestidos
·

Seda Lumier da melhor qualidade larg. 90· «
, Linho e Seda (Reclame)
Veludo ChiHoo

Tecidos
J Luizine metr.o

; Linan liso"
r.

«

i Linho estampado «
,

Voil estampado a começar de «

; Fl1stãO estampado e'm desenho!! modernos «

Organdy �m todas as cores , «
· .

Opala lisa· a, começar de «

Opala estampada metro, 4,00, 5,09 e
. Fil6 liso .

metro
Tricoline estampada «

! Merinó preto larg. 80 «

Tecido crepe par a luto, larg. 80 «

Brim Colegial pargo, marinho e branco «.

, Pelucia lisa de m�tro 3,,50
I Pelúcia. Fustão metro
Escocia

_

«

, Algodão jE_�fa encbimento «

.

. Etamine para bordar «

Granitê sqperjor larg. J ,60 Q

·
Pano re'ndado para cortina,. larg. 1.40 «

Tecido :especial para, respoteira, larg. 1,40 «

«

Cr$ :;r

2,50;'<�4,50 ;'
6,00. {,

'

-

2,50 t
6,00 �,'

'3.50J-
4,00 ',;�
7 ,50 ��

, 11 00 ,i
6:00 ��

3Q,00 :)
27,00 r

15,00:r:

23!09·1<6,00 ;�
3,50 j,

3,20 e 4,20 t
3,50, e 4.50 'Íc
3;50 e 4,50 ,

'

1,40 :
3.00. fé
8'50 �
, (.:

.«

«

«

«

«

«

«

(<-

«

«

«.

«

Diversos

/-."
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e(:qoperação educacional entre a
,União, Estados e Municípios

Para que uma. nação moderna �
"

!::"', . j i�.::'A·'

M
•

p. S
este por si mesmo tudo mais orga-

• -esteja assegurada em sua existência, ��, \.C[�tl_;.:.,�..:r -j-':rl�." ar.lo
. In'to erva niza e toma todas as Iniciatívasfé indispensável que; em caso de· ';:

,- c�

Assim que, nos Estados Unidos. 6'
- :ataque,. todos os seus babitantes extremamente auspiciosa. deveres em caso de guerca. gastam 1).1)1 % ou Rs.......•. : •• , povo sendo todo culto, ele proprâo-esteiam integralmente aptos,' seja EJ.a foi propugnada em todas as O Convênio Nacional de Ensino 268.324:186$000 com o ensino, o por iniciativa privadà e sem auxi-
a servir como soldados capazes na conferências nacionais de Educa- Pr-imár-io estabelece a fórmula exa- que e uma miséria. E todos os go- lio do Governo, construiu 400.00Oc

� ]inha de frente ou como operarios ção que se têm celebrado no 'país ta para a solução do problema na- vernos municipais, como se vê a quilômetros de estradas de ferro,
.ef'ici.entes na retaguarda, tabrícan- há cerca de vinte anos .. A realiza- cional. Mas é preciso que ele se ·pag. 35 da mesma publícação.. do E nós constr-uindo estradas. de fer
do todos os ar-tigos bélicos e cum- ção desse Convênio entre a União, desdobre, amplie e evolua rapida- Brasil, com uma renda total 'de.. ro, sem alfabetizar nem educar O>
Jprindo inteligentemente todas as os Estados e os Municípios, é o ver- mente de forma a dentro em breve 863.605 :157$000, só estão gastando povo, tais estradas não dão renda
ordens para o fim de defesa-do 80- dadeiro ato de constituição do colocar todo o brasileiro em condi- com o ensino 7,0% ou fui....••. v. e atravessam.zonas todas abandona-e

- 'lo sagrado da Pátria. país. Porque a noção de Pátria ções de servir eficientemente á de- 60.872 :936$000. das e 's,em cultura nenhuma.'
-

Portanto, o Brasil precisa se exige uma consciência coletiva à 1esa da Pátria.. E eis porque, ha vinte anos, em Nem s·e diga .que não adeanta,
· transformar em uma grande potên- todos os, cidadãos. Nos Estados UnidoS todos os go- todos os congressos nacionais de apenas alfabetizar. Dizia Ruy Bar-

· ;eia moderna, tal e qual como os O Brasil precisa ser uma grande vernos estaduais despendem anual- Educação que se tem reunido, te- bosa que todos os que não apren--

Estados Unido-s, a Inglaterra, a Ale- -potência moderna tal e qual corno mente cerca de 35% de seus orça- mos sempre, indefetívamente, dem em escolas ou não sabem ler
vmanha ou o Japão. Acrescentemos a Inglaterra, Estados Unidos, Ale- mentes com à educação do .povo .. apresentado o mesmo plano de AI- nem escrever, esses vão aprender
,-([ue ainda agora a Russia -surpreen- manha ou Japão, Todos os hrasí- Eis O nível que precisamos atingir fabetizaçãn 'e Educação. Nacional, na rua na taverna, na venda da es
-·deu o mundo inteiro 'com á efici- leíros, sem exceção, precisam ser! rapidamente para

.

podermos .nos mediante a copeoração intensa da quina, nas peores companhias, em-.
· .encía da sua defesa. Por que? Por- alfabetizados, preparados e, cultos, I defender por nós mesmos. União, Estados" e Municípios, gas- bebendo-se de -erros e abusões, ao.

, que o regirnern bolchevista, apesar como os ingleses, americanos;' ale- I Entretanto, no Brasil, atualmen- tando estes de 30 a 40% com Q en- passo que os qu-e frequentaram es
-de suas violencias, .contudo alfabe- mães ou japoneses. Condenemos os te.... segundo se vê á pago 33 da pu- , sino.

'.
colas ou podem ler, aprendem nolli

tiz{)u intensamente, -a sua popula- japoneses e alemães nos seus in- blícação "Situação Geral do Ensi- As' despesas com a .educaeão de- livro-s e nos jornais. E ,é triste .-que:.
·çã'o e distribuiu a instrução técni-] tuitos conquistatórios e horuicidas ; 110 Primário", boletim n. 13·do vem preferir a todos as mais. POT� condenando a ,siJV.ples alfahetize
=ca. E por isso, o novo espírito rus- mas reconheçemos que têm uma Instituto. Na-cional de Estudos Pe- que todos os. melhoramentos ma- ção, contenemos a 'maior parte dos
SO, 'oriundo da consciência que só .' eficiência perigosa para-o' resto da dagógicos, tOdOS-OS governos .esta-: teriais feito's para urna' população brasiãeíros a aprenderem, por Ileformou pela 'ditusãq 49 alfabete . humanidade. duais do Brasil, incluindo o do 'incapaz e atrasada se "inu,tilizam em' trados apenas na rua, na praça pu--

�-dos conhecimentos técnicos. Todos os brasileiros precisara ter Distrito Federal, tendo uma reeeí- pouco tempo. Ao passo que alfabe-. bliea, na taverna, .na venda da .�-:",
O problema educacional brasi- capacidade para CUmprir Os seus ta total de 3.708.132 :144$000, só tizando e educando '"todo o po'V�, 19uina, entre. vahahundos e oci��leiro transcende dos Iimites da.

-

pe., . ..
,.

. . �: '

.

J!�l�ri��gr�;Vf,�Zª�! ·C iCl. W" t·. z r» II' '.1 ·n ôu . -5· t ri 0< I.'Íuentalmente, o qué faz uma. nação: .::.. .ta::. "i',!§l. . .

_,'moderna é o intenso intercambio·. .'. -t>!.q , "

e- _I'e ideias, nonhec·1"'-11·j-e.·n.tos 'e infor-: B��"'JÍó'&l6 l)� .J;RWI'()]l�U. ", . .'P:A:'Rllle.ER.O «O:NSELJlO 'FISCAL -)"" , � 1 $Mhe�'eG :A:ci�.il!t�. . ".
(i) '��lih.1! mifi.ÜI ·era· Ci-a� W$.zel LnrluS:tl'ilil, ,teunIdo ;pâNl' 'V_ei>mifar • Jlàl.liill..."}'l·ações· qüe 9S livros, '(JS jornais e' De

.. Il-C(>l�d� com a Lei 'l,tlbiNile:temnl! iii .s'� a,pr'éf!Laçill, rli-IiQveeãe·e d,el�wl!i'açã..1a '::e a'! ,<fonia'$' J'mI'.I!nte:s··§tD �n'o'sO'ej'll] doe 19�, f1e!POi� de'.ln1nUcillso·�<cam:fl', d�» �
tnais nicjos de :eo-m�mícacã0 'do' pl't>!ifa'i'.ii:a de c(Jllta� de nossa g;estão frente ·aO'� lIi."'ioc'io,S dest'a Coro'P�n-h�$. l'l.� .:pe-· .-eíünte Pat'ec,ir: 'O &Ianfo -:e;''aS Co-ntQ;s 'C0I.!!1f8rem -com li. l!!Klrita "e .se àilhlim. !e'm pltfít.
Pensantcnto estabele:ce·)ll.

o ríOOo <le' s'etembro até' ·31 d'e de2leIDbl'ú.de 19�.
.

conoordâ�c1a .é(l1n :05 dOlÍumie!n'tIJ.!I .@ �pl'O:VQgões aI):l"6ãi!lllta!<1all, -ach:and1H;'e � .Ji<Vl!'�..

Conforme Q Balanç9 G�ral, Digorimfuação :da. Contá de L:U!cto� ·e Perdas e d�maill ·escriturados '.6m ·pénfll'i·ta ol!i'lem. SOffi6S\ ,portaJl1oto d,. 'Pare'c�r .qU!! .8 'Batan!:$) �·Esseneiálment.e., ·as grandes .esco-� documentos e pol'l'uenores, que, mi forma legal,. �(lJ.o à sua ,disp6sição, Oe!! résultadoB l!Ienta'<lo ·dev·@ �'(ll1ar ihteira atprpval}ao a.a ..As:sem(b1�éia G!lr..I <Ol;'à:mãN�.
-

-.lás do mundo moderno, são os li- deste -primeiro período de vida da Compànhia sob a fOl'ntá <te Sociedade Anõni!Ina Jo:tnvil��, 7·.4� _'janek'EI d� 1943.
. ,

�TOS e os J·.ornais; Simplesmente, foram satisfatórios, especiaLmente sI H",ermoB em conta a 'lt\lal êpoéa.� diificu.ldà- L���A�r�n�ol�d�.O�L�ll�z�����_��.Rod��O�)�P�h!!o�·�R�e�Chen�.�b!e�íl'g�.��!'!
.....

���J�bãô�-��C�Olüt.�·�.!!!!t..das de transportes e de ·obtenção. normal de,m:atér{as pr1rnas. ,_
",

:. sabendo ler e és-e'rever, o individuo' Su!bmetendo a nossa pri'meira prestaçiio. d.e tantas à sua apreciação, Sanhore!
está apto para tudo mais na' 'soeie-' Acionistas, estamos ao seu i:nteiro dispôr para tpdos -e quaiSqu.er esclarecimento!!!
dade moderna. que, alBrll. da documentação apr·esent·ada, fol' jW.�da util pRr.ã sua pormenorizada.e

completa Ol'.tentação sobre tlLdo que diz l-e.sp.eito aos negócios .desta Compan)li#:.Há nos Estados Unidos, .

.

Jálio W.tzel _ Diretor.presid�llte . .

.

i3ú.OOO.OOO de habitantes. Antes da'
•

BALANÇO G}iJIt"u, E_NCmt:t,ADO :mM 31 Dl!! DEZgMJr6� DE i942
·

.guerra eram 130.000.000 de comer- � T I V O
. .

Displ}RIv�1ciántes·, industriais e agricultores.
: D,eclarada a guerra esses Caixa : ; -. .

-

..

1'30.000.000 de individuos, sàbendo Baneos .- : ; , : .. '"

Jer e escrever e dotados de amplos
.
conhecimentos gerais,. estão todos
em atividade quer na linha de fren
te quer fabricando todo o instru
'mental da guerra moderna.

Ora, acabada esta guerra, outras
virão como se vê pelo estudo da
história universal, que é unia su
-'Cessão de lutas. Portanto, o Brasil
e os brasileiros precisam estar in
tegralmente aparelhad-os pa,rá a

�'-qualquer tempo saberem �. pod'erem
·defender o sOfo qà Pátria por si
l11esmos.
Todos os povos Latinos e ibéri-

- cos estão cem um atraso de quatro
séculos na alfabetii1ação das massas
e educação geral e técnica. Têm Exi�fvel
brilhantes capitais e elites, mas a·

Di'V'ersos Cl1edores , .................•.....•

massa d'a p-opulaçãQ é quasi total- j�:,�� e·;;Õ���·io;·::;;;:::::::::::::::::::::::::::
"mente incuHa. Em Portugal e na

Hespanha, bem como em todas' as
· llacões da Amerfca Latina, consta-
· falIros esse geral analfabetismo e

impreparn das massas.
-

Portanto, nesse s�entido apenas,
· precisam·os imitar o exemplo da
Ruslsia, .organizando o Seu formida-

· vel movimento de alfab�tização- e
·

preparo das massas, que a habili
tou a defender-se sósinhà contr-a <iS DivLdendos

avalanches dos soldados prepara"
,dissimos d·a Alemanha.

Porque o Brasil tem um territo-
.

rio do ·tamanho da, Europa inteira,
,cheio de riquel>:as fcirmi-daveis, é·
'logicamente cubiça'<lo. por todo
mundo. Precisamos os .brasileiros·
ter a mesma capacidade integral
-de ingleses, ame,ricanos, alemães,
jap·o.nes.es é russos, .para na hora
-do perigo tambem sabermo-s tlefen
·,der sosinhos nossa Pátria. Acaba
,da a guerra atual, outras vitão.

A Polônia sucumbiu rapidamen-·
1.e, talvez em· quinze dIas, porque
·dispondo de um exérdto, av,iação
·e m'llnicões modernas, contud'o
-tinha Uill povo' secularmente ile-
·trado. Logo, a base de tudo, e sem
'0, que o mais é ·fachada e apa.reri
da, é a completa 'alfabetizção e

'prep:aro do povo inteiro. O Brasil
·esp:era que cada um cumpra o seu
-d·ever. Logo, essencialmente, pre-
.;ftÍsamos: ensinar todos os brasHei�
'TOS, sem exceção, a. -saberem cum-

-I/ril' o seu d.ev'er. Atualmente, cer,
'ca d.e 70 a 80% dos brasileiros não •

:sàbem cumprIr o s'el'l dever, por-
que lll1<Ilc-a co.g-itamos de ,lhes en-

sinar isso.
Por isso, a ideia do Convênio

_Nacional de Ensino Primário foi

Realizável
Diversos -devedol'eg . .. . '.' ; .': .....••

Participações:
.

�oJ�� LJft�1n:ls�' �.wa: :: ; : : '. :: : : : : : : : ::� : : : >:
Cia. Saline-er S/A. . '. ,

'

_. : '- ..

Fixo
Imoveis _ .. _ � .. <" .••••...••.•••••••.••
Máqul!na·g e Instalações , , ........•

Moveis e Utensílio13 : .

Cirottlan1:.e
Existê'ncia em 31-12-42 ........................•..•

Contas de Compensação
.

Açôes eauciona'das .' .

CI �Cobrança - Cauçlío ...........................•
Contas de. Cobran·ça .

\
PASSIVO

Não exigível. .

Capital .... '.' _ .... ; • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . ... . .• •

Fundo de Reserva _ _ , _ . . .

Fundo de Dep�ciaçôes , .

Fundo Social .•.................................•.•
Lucro em Suspenso .

, Contas de Compensação
.

Caução <la DiretoJ'ia : ............•...........•
Duplicatas caucionadas , .

Duplicatas em cobralllça .. : ...............•.......•

Cr$
�9.385&0
93.327,40 H!2.713,oo

i12.000;oo
1.000,0.0.
5:000,0.0

:'!27.H6,-io
2.080.000,uo
2"09.7:>4.7,00 U117.19"3,4p

3.741Ul9"3,Ie

10.000;00'
707.160,60
518.508,30 1.295.668,90

1.. 162.382,40
nO.083,30
700.000,00- 1.972.465,70.

5.000.000,00-
14.435,60

245.347�40 5.259.7-83,00

348.697,00
7:.276,3�.

7.0.0'00,90
707.160,60
518.508,30 1.295 :668,90

200;000,00

'Cr$ 9.150.890,90

Jú.lio Wet"lel - ·Dir·etor'pr·esidente
'Valdemar Gnettscho.w _. Guarda-livros

CONTA DE LUCROS E PERDAS ENCERRADA EM 31·12·42
Débito

Cr$
220,00SaLdo div-ersos dev-edo.res ,., .

CoUn, Lepper & Cia. Ltda. transf. C/Deprec. Má"
quinas: , , ..

'

" .

Idem, dividendo 10 sem. 1942 .

Amortização si Imoveis, 5% si Cr$ 327.446,40 .

Idem si Máquinas e InstaI. 10% si Cr$ 2.080.000,00
Idem si Moveis e U�ensílio,s 10% si Cr$ 209.747,00
Transf. p. Cf. Fabricação .

Idem pa·ra- CI Administração .

Idem para CI Merca'dorias ., .................••...

Funde de R�erva, 5% \sl Cr$ 2SIJ.711,90 ".

Dividendo de 4% , ' , .

Transf. p. CI Lucros em Suspenso \ . . . . . . ..• .. •.

·.Cr$

Crédito
Cr$

16.372,70
208.000,00
20.974,7Q

.

5.194.587,50
507.718,20

56.000,00
..0.4.00,00

Academia. de Comércio de
Sanfa Catari.na

(Fiscalizada pelo Governo ,Federal)
� ,

ANO LETIVO DE 1943

Cursos:
Admissão

.

Propedêutico
Contador

.

Superior de Administração'e Finanças
Inscrições:

Exames
tico: de
Fxames

de admi.�são ao Curso Propedê-u
l.. a 20 de f�vereiro
de 2a: época: de t· 'a 15 de fe-

vereiro
Exames vestibulares ao Curso Superior de
Administração e Finanças: de ). a 20 de
fevereini,

,Matri'cula em todos os cursos:
De 1· a 28 de fevereiro

Inicio das Aulas:·
,. de Março

Horario:
Curso de Admissão: das 17,30 ás 18,55 hora li
Curso Propedêutico: das' 19. ás 21,10 h'Oras
Curso de Contador: das 19 ás 21,10 horas
€urso Superior de Administração, e Finanças: das

7,15 ás 7,55 e das 17,30 ás 18,55 horas.

Informações:
AVENiDA HERCILIO LUZ, 47
17 A'S 19 HORAS.

DAS

14.435,60
200.000,00-
74.276,30

PIANOS DO BRASIL PARA "_'NGO-AN·
DECIMENTQ DA ARTE NAS

AMERI(;AS!

ESSENFELDER

6.236.585,00 6.236.585,00

TIPOS: Armario, Apartamento.
-Cauda, para concertos.

Pedidos á Fabrica 6m CURITIBA

'G'AilINETE�ENTAl\IO�
"LVARO RAMOS

I, Cirurgião Dentista pela Faculd:..de de Medicina de P. Alegre
Clinica Dentaria de Creanças e Adultos

HORARIO: Dos 8 ás 11 e dilS 14 ás 18 horas

,
Rua Vitor Meireles, 18

(Em frente ao Grupo Escolar "Dias Velho").,III

Sedas

Casa Santa
illtimas Navid·.des

-Rosa
C_samir_aLãs ••

V· 8t
-,

I-SI ·em a-

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aI" n res colhidos· pela .Justiça
c o e est 110 alo
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t
-

de LONDRES 15 (R,)-A Associated Press captou uma ír-mp laça0 na es açao radiação do radio alemão na 'qual a DNB, diz em resumo o se--'Foi promovido a 2' tenente e
guinte:'

.

. ?, ,

transferido para a guarnição de Joinvile "O vice-pro�etor da Boemia e Moravia �nunciou que: de-Florlanopolls, o nosso distinto
vida ao inflamatorio discurso do sr. Eduardo Benes através do;conterraneo ,Paulo Bruggmann I radio inglês diversos intelectuais tchecos que antigamente p�ima,.Barbosa, oficial da reserva. RIO, 15 (A.N.)-O presidente da Republica assinou um vam da intimidade de Benes foram mandados para UJ;D caQ'lpo dec: FlIhJ do !l0sso saudoso

com./ �ecreto decIBra�do ,de util.ida;.,de public? a �esapropriação de u_?l concentração. O vice-protetor de'clarou que mlilfs prisõe,s serão feiop.anhelro Joao Barbosa e sua terreno netessano a amplteçao do patto de manobras da estaçao tas se semelhantes discursos continuarem'_'.'-exma. vluva· d. Iracema- Brugg- de' Joinvile da Rêde de Viação Paraná. Santa Catarina. .

_

mann Barbosa, o distinto joven' . Vm Dobre =esto da cOlltora Nazira' Mansur:'
vem ga'lgando, pelo seu esforço N.OVA CONCORRENCI'A A jovem e aplaudida cant_?ra catarinense Nazira �ansu� �rocu-'e inteligencia, destacada posl- -

I rou o sr. Interventor Nereu Ramos, para, por seu mtermedlo, fac,
ção.'

'

.

zer entrega á Comissão Estadual da Legião Brasileira de Assis-
: Cumprimentamos o novo .9fi� RIO, 15 (A.N.)-O. presidente da Republica mandou abril' tência do, prodúto integral do seu concêrto, que se eleva a

,cia-I. desejando-lhe m,uitas fell-
nova concorrencia_publíca para eXploração dos serviços da Lote. Cr. $3.160,00 .

.cidades.
.

__ ria Federal. E:s-sa decisão foi tomada em consequencia do parecer Esse gesto da distinta- so prano evidencia o seu - nobre espírito de-

M1C'.I'ANI�A
emitido pelo consultor geral da Republí€a H�n!lem8nn Guimar:ães. alt�o_. _

Ei� ",..

OS N"
.

-

T""." "S ab�rdam as embe"C8ções�
.

.

A diodo manteiga
PORTO ALEGRE (A Gazeta)-'--FranCisc0', Reinoso, piloto d'e um navio suéco, disse á reportagem que o comandEmo.

te de um submariDO nazista. Ilubiu' a bordo e,,"saiú ievan�.o.' consigo' �Jguma coisa. Reino1io perguntcu, então, a um� de seus cornpa�1'
cheiros de ,bordo o que desejava o comandante do submarino nazista. "MaDt":gp."-respondeu 'o oh,tro. "Esses alemães não podem,
passar sem manteiga. E' a consequencia de terem feito t ntos eanhõel>

..

Esc
AdvOIJ.

n
-

os e
nu

RIO, 15 (A Gazetaj=- Informam
de São Paulo que o ruidoso
caso de Gluseppina Manfreda
'chegou agora a desfeche e os
indiciados estão as .,voltas com

a Justiça. Há tem pôs os jor
nais desta capital" se ocuparam
do doloroso episódio de Qiu:'
eeppina, que, fõ"ta depojada de ,.,seus bens e atirada ao sofri
mente e á miseria. Advogados
e malandros nurna . verdadeira

-

..Societas Scelerlss , instnuararn
. ao casal de velhinhos a neces- �
sidade da assinatura de um do- a5 oocumento para.um fim qualquer

.

.

.' ..

.

e teve inicio, então, o drama ....
, &:!>sinistro de Gtusepplna l\tlanfreCli., LONDRES, 15 (R )-0 presidente da Tchecoealovaquta

Os predios e terrenos que pos- sr. Benes, pronunciou ontem um "discurse irradiado para o pElVO
.sula 'passaram para os' esper- checo, convldandoo a fazer tudo o que estiver ao seu alcance
talhões e a velhinha sem seu

para acelerar a vitória;' .

marido enfermo, só teve um rei cO sr. Benes disse principalmente: •Dentro de poucas se
curso: estender a mão á carl- manas, ou meses, os exércitos alemães do sul terão de se deter
:dade pública. Diversas vezes numa nova linha defensiva que' está sendo preparada na reta
esteve presa por esse motivo. guarda. Eu- proprio -segundo informações que recebi a respeitoA seção de mendlcancia da De- -considero que essa tentativa se pode ver i ti4far talvez, apenas
le�acla de Vigtlancla e Capturas por um período limitado, primeiro o algures no Dnleper e diante
nao conhecia, certamente, os de Kiev e, depois, talvez no fim, no rio Ovina. e nos pantanostristes

_ episodlo� vlvi.�os P?f
I
de Pripet e no Dníester, e .Iá ainda resistirão por _c,ert� tempo.

Olusepplna. O tnqueríto to!
_

as cHitler-prosseguiu dizendo o sr. Benes - ja pos a par
mãos de magistrados' Integros. disso os finlandeses, os rurnenos e os hungaros. E será muito
Glusepplna ,teve a defendê-Ia provavel que seus exercítos sejam atingidos ali pela sua derra-
;um representante

.

do Departa- <

deira eatastrofe». ,

mente de Asslstencla Social, c Nossa vitória já está batendo ás portas de Berlim.

BU-lFrancisco Monteleçne. C?nsta dapest, Bratlslava, Buearest e Zagreb Não enfraqueçais um mo
dos autos . que os -indlciados mento vossa luta. Refreai, danificai e destrui em todas partes. a
Joaquim Gemes de Carvalho,
Pedro Pereira da Costa Ribeiro.

ULTIM'Tomaz Rizzo e Ernesto I\_legretl
'Ou Albert! estão incursos .no

_ _:!!�m
. S· do artlg_� ·2��,. d._a Co�- I

• � que souberes não con·

tes ao teu :amig�, pois. o ':::'&180", 15 fR.)�A emisSDra d� ..."rgel
amigo do teu amig() pode aouoeiou que as vaD�Qardas 'do 8- Exér-.
ser um "quinta-colurils- cito entral·am em eootaeto eom fOr4:DS do
te"-(L.D.N.) eixo� DB linha Marefh�

,

UM TIR·�O-··-N-A
-

PERNA-D-O-,M-_-IN-,I-S--'T�R-O

solidação das Leis Penais, que
tratá, do' 'Mlite de estelionato.
Utillzando,se de processos Ill
cites e condenais. maqulavelí
c arriente organfsados=-no dizer
do promotor Barros Penteado,
daTa.vvara • criminal-os téus

só tinham um único escopcc--o
arruinar o casal- Gluseppina
Manfredl e Mateo Botari! Pro
cessados e julgados) os delituo
sos, foram os três primeiros,
joaquírn Gomes de C.arva!�o,
Pedro Pereira da Costa Ribeiro

•

VI
.'

ri

tas

Contacto com' a -linhd Mareth

'B. AIRES, 15, (R.)-O dr. Lourenço Alecre , ministro da Províncla de Santa Fé; quando
.açava nas matas de São Crlstovam, sofreu um acidente, ficando Ierldo na

_

perna, por', tiro de
escopeta.

"

----------------------------------------------

'ND·I No sexto dia
d� jejul11'GH

" ..

NOVA DELHI, t 5 (R.)-O Mahatma Ohandi entrou no seu sexto dia de jejum" sem
novidades..

ATAQTU1lE A A1ÊMAINJII=llA:
. ,

•
- LONDRES, 15 ÇR.)-Domlngo á nolts, a aviação allada . bombardeou intensamente a

Alemanha e a França.
.

-

62.000 toneladas de
•

viveres
ARGEL, 15 (R,)-Chegou um comboio aliado, com 62.000 to-neladas de café,

queijos e outros viveres.
.

assucar,

. ,

QUER Ul\1 BOM EMPREGO?

Esteia preparado para prestar concurso, frequentando as

aulas, do prof. João Frainer, á' Rua Esteves Junior, 57.
Aul�s noturnas, para alunos de ambos os sexos. �,

Português·eritmética·história, geografia economica- escritu-
ração mércantil-Irancês-Iatirn, etc.

. .

;Reçlamaç·ão
Os moradores da rua Paula

Ramos reclamam contra o mato
;que enfeia seu logradouro.

PBulo BruggID80D
Barbosa

Q mais prálico e eficiente
Gasogênio para carro 'de
j)assageiros.

.

Distribuido-
es: C. Ramos & Cia.

.e Tomaz Rizzo, condenados a

I
Costa Ribeiro e Joaquim Gomes

um ano de prisão. grau minimo, Carvalho requereram sursís. não
e Ernesto Alegretl absolvido, o obtendo, porém. Tomaz Rlzzo,
visto não ficar provado ser o outro envolvido no caso e eon

mesmo Alvertl ímpllcado no denado por sentença do juiz.
caso. João Mendes, encontra-se, fora-
'O advogado Pedro Pereira gído,

li aj'
rltrr:'

maquina de guerra alemã Sobre tudo, preparai-vos com cuidado"
para o dia da retribuição, pois" agora não ha . -inais .poder no.

mundo que possa deter nossa vitória sôbre o ,nazismo>.

a
D�Bretor..Propriet&l"io dAIRO CAI..LADO

florhancpolls, 16 de Fevereiro ?Je 1943

questão
Os varegistas, e o público consumidor, e!D _do' o

país, uniram-se para reclamar contra o tabélamento de
preços.

O contrangimento dos varegistas resulta do tabe
lamento não ter sido feito' nas fontes originarias da pro-
dução.

/
'

.

E os consumidores, por sua vez, reclamam porque os

varegistas deixaram' de comprar novos estoques, na impos
sibilidade ele revendelos pelos preços tabelados, já que os

produtores não' tomaram conhecimento da tabela.
Em verdade, si o porco custa caro.. a banha não po-

de ser vendida a preço infimo no varegista, J,.",'"E assim acontece com o assucar, com o milho, com

Voutros cereais. ,

O produtor cruza os braços e. espéra. Não se apressa I.a vender e, si o varegieta não quiser pagar o seu preço,
fica por isso mesmo.

_. . fJ
Acontece que alguns varegístas, na' necessidade de

servir á freguesia, submetem-se a comprar mais caro.

A propoáito, o boletim da Associação Comercial n.

22, publica um ótimo artigo do. sr. Odilon Fernandes, di-
zendo: ,_

,

"-O comerciante não pode _ vender .a sua mercadoria
abaixo do custo.';

.

Nem o Governo pensaria [amais obriga-lo a isso.
Mas como 'observar uma tabela de preços que muitas

vezes é eatipulada para vigorar durante alguna mezes, si iá
no dia seguinte o fabricante aumenta o preço da sua ma

nutatura: o fazendeiro, ° custo do gado vivo; o agricultor . �

o produto da sua lavoura?"
.

OUTRO CASO !

A' 'Secção de Preços da Coordenação, por intermédio
da 'Agencia Nacional, fez distríbuir por todo o país um coo,
municado aos jornais declarando que, qualquer que seja a

mercadoria· o preço máximo permitido a 'partir de 8 de
jsneiro de 1943, é o preço vigorante em 1.' de dezembro
de 1942, pelo que o comerciante que a partir dessa data
haja vendido a mercadoria por preço superior, deverá de
volver ao comprador a diferença.

Essa nota deve ser lida. com atenção por certos co
merciantes' e nós bem sabemos porque estamos dizendo

"

isso.i.

>,
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